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(57) Resumo: CORRENTE DE DADOS DE VÍDEO DE QUALIDADE ESCALONÁVEL. Aparelho para
gerar uma corrente de dados de vídeo de qualidade escalonável (36) é descrito, o qual compreende
meios (42) para codificar um sinal de vídeo (18) usando transformação no âmbito de bloco para obter
blocos de transformada (146, 148) de valores de coeficiente de transformação para uma imagem (140)
do sinal de vídeo, uma ordem de exploração predeterminada (154, 156, 164, 166) com posições de
exploração possíveis sendo definidas entre os valores de coeficiente de transformação dentro dos
blocos de transformada, de modo que em cada bloco de transformada, para cada posição de
exploração possível, pelo menos um dos valores de coeficiente de transformação dentro do respectivo
bloco de transformada pertença à respectiva posição de exploração possível; e meios (44) para formar,
para cada uma dentre uma pluralidade de camadas, uma corrente de subdados de vídeo (30; 28, 30)
contendo informação de faixa de exploração indicando um subconjunto das possíveis posições de
exploração, e informações de coeficiente de transformada nos valores de coeficiente de transformação
pertencendo ao subconjunto de possíveis posições de exploração, de modo que o subconjunto de cada
camada de qualidade compreenda pelo menos uma possível posição de exploração não compreendida
pelo subconjunto de qualquer outra dentre a pluralidade de camadas de qualidade.(...).
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"CORRENTE DE DADOS DE VÍDEO DE QUALIDADE

ESCALONAVEL"

Descrição

Hist6rico

5 A presente invenção se refere a correntes de

dados de vídeo de qualidade escalonável, sua geração e

decodificação, tal como a geração e decodificaçào de correntes de

dados de vídeos obtidas pelo uso de transformação com relação a

blocos .

0 10
O "joint video Team, JVT'" atual do "ITU-T Video

Coding Experts Group" no "'ISO/IEC Mc)ving PictuEes Expert group

(MPEG)" está especificando atualmente uma extensão escalonável cicj

padrão de codificação de video H.264/MPEG4-AVC. A caracteristica

chave da codificação de video escalonável (SVC) em comparação com

15 codificação de camada úniea convencional é que várias

repre3entações de uma fonte de vícieo com diferentes resoluções,

taxas de quadro e/ou taxas de bíts sãcj providas dentro de urna

única corrente de bits. Uina represent-ação de vídeo com uma

0 resolução espaço-terrIpQral e taxa de bits específicas pode ser

20 extraída de uma corrente de bits SVC global por manipulações

simples de corrente como descarte de pacotes. Corrto uma

caracteristica importante dci projeto svc, a maioria dos

componentes de H.264/MPG4-AVC são usados conforme especificado no

padrão. rstÜ inclui d movírnento compensado e a intra-predição, a

25 transformada e codificação de entropia, o clesbloqueio assim como o

foí:mação de pacotes da unidade NAL (NAL = Camaâa de AbstraçãQ de

Rede). A carnada base de uma corrente de bits SVC é geralmente

€ç)dificada em concordância com o H.264-MPEG4-AVC, e dessa maneira

|
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cada paclrão em conformidade com o decodificador H.264-MPEG4-AVC é

capaz de decodificar a representação da caniada base quando ele é

provido com zuüa correr'-te cie dados SVC. Novas ferramentas sáo

adicionadas apenas para suportar escalonabilidade espacial e SNR.

5 Para escalonabi,lidacie SNR, escalonabilidade de

grãos- grQssos/grãos médios (CGS/MGS) e escalonabilidade de grão

fino (FGS) são ciistiriguidas no Rascunho de TrabalhQ atuaL.

Codificação escalonâvel SNR de grão grosso ou grão médio é obtida

pelo uso de conceitos similares como para escalonabilidade
0 10 espacial. As imagens de diferentes camadas SNR são codificadas

independentemente com parâmetros de rnovimento especifico de

camada. Entretanto, de modo a melhorar a eficiêncía de codificação

das camadas intensificadas em comparação com a transmissão

simultânea ("simulcast"), mecanismos de predição inter-canadas i

15 adicionais foram introdtuidos. Estes mecanismos de predição foraxi

feitos intercambiáveis cie modo que um codificador pode escolher

livFeuleRte qual informação de camada base deve ser explorada para

uma codificação de camada de intensificação eficiente. visto que

0 conceitos de predição inter-camadas incorporados incluem técnica3

20 para parãmetro de movimento e predição residual, as estruturas de

.
predíção tempQral das camadas SNR devem ser ternporariarnente

alinhadas para um uso eticiente da predição inter-camadas. Deve

ser Dbservado que todas as unidades NAL para um instante no tempo

formarri uma unídade de excesso e, dessa rnaneira, têm que acornpanhar '

25 umas as outras dentro de uma cot"rente cie bits SVC. As três

técnica3 de predição inteE-camadas a seguír sào incluídas no

pEc)jeto svc.

A primeira é denomi-tíada de predição de movimento
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inter-carnadas, De rnodo a empregar clados de movimento de camada.

base para a codificação de camada cie intensifieação, um môdo de

m.acrobloco adicional foi introduzido na camadas áe intensificação

SNR. A divisão de macrQblcjco é obtida pela cCpia da divi-são dci

5 wacrobloco co-posicionado na camada base. Os índices de imagem de

referência, assim como os vetot"es de movimento associados são

copiados dos blocos de camada base co-posicionados.

Adicionalmente, um vetor de movirnento da camada base pode ser

usado como um predi tor de vetor de rríovimento p.ara osí mod.os de
0 10 macrobloco convencionais.

A segunda técnica de tedução de redundância entre

as vári.as camadas de qualidade é denominada de predição residual

inter-carrtacias. O uso de predição residuaí inter-camadas é

sinalizado por um marcador (residua1_prediction_flag) que é

15 transmitido para todos os macroblocos inter-codificados. Quancio

este marcador for verdadeiro, o sinal da camada base do bloco Ccj-

posicionado é usado como predição para o sinal residuai do

macrobloco atual, de tnodo que apenas o sinal de diferença
0 correspondente é codificado.

20 Fimalmente, a intra-prediçào inter-camadas é

-
u3ada cí@ mocio a explorar reduMãncia entre as camadas, Neste modo

intramacrcbloco, c) sir'.al de prediçáo é construído pelo sinal de

reconstrução co'-posicionado da camada base. Para a intra-predição

inter-camadas é geralmente requet"i.cio que camadas bases sejam

25 completamente deeodificadas, incluindo as operações complexas de

computaçào de predição de corn.perísação de movimento e eliminaçáo cie

bloco. Entretanto, foi mostrado que este problema pode ser

co'ntornado quando a intra-predíção inter-camadas é restrita
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àquelas partes da imagem da camada infe.rior que SãQ intra-

codificadas. Com esta restrição, eada caInada aivcj supòrtada pode

ser decodi ficada com urna a Lçâ de compensação de movimento única .

Este rnodo de decodificaçãc) de alça única é obrigatório na extensão

5 escalonável H.264-MPEG4-AVC.

visto que a intra-prediçM inter-camadas pode

apenas ser aplicada quando o macrobloco co-posicionado é

intracodifícado e a pre'iição de movimento inter-camadas com

inferência do tipo de macrobj.oco pode ser aplicada apenas quando o
D 10 macrobloco de carriada base é intercodific-ado, ambos os modos são

sinalizados por meio de urn elemento de sintaxe úríiccj

base mode flag em um nivel de macrobloco. Quando este marcador for

igua! a I, intra-predição inter-camadas é escolbicia quando c:

macrobloco de camada base for intracodificado. Dq contrário, q

15 modo de macrobloco, assim como os índices de referência e vetores

de movimento, são copiacios do macrobloco de camada base.

De modo a suportar uma granularidade mais fina do

que codificação CGS/MGS, pedaços de refinarnento progressivo assiru

0 denominados foram introduzidos, os quais permitem codificação

2 0 escaloriável SNR granular rnais f ina ( FGS) - Cada pedaço de

refíRarr!ento progressivo representa um retinamento do sinal

residual que corresponde a uma bissecção do tamanho das etapas de

quantização (aumento QP de 6). Bstes sinais são representados de

uma maneira que apenas uma transformada inversa única tem q'.ie ser

25 executada para cada blcco de transformada no lado do

decodificador. A ordem de niveis de coeficiente de transformada

nos pedaços de refinamentos progressivos permite que as unid'ades

NAL correspondentes sejam truncadas em qualquer porito de
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alinhasnento de byte arbitrário, de modo que a qualidade da camâda

base SNR pode ser refinada de urna maneira granular fina-

Adícionahr'.ente a um refinamento cto sinal residual, é também

possível tran3mitir um refinamento de parâmetros de movimentD ccmo

5 paEte dos pedaços de refinawento progressivo.

Uma desvantagem da codificação FGS flq desenho S'VC

atual é aue ela auInentà significativamente a co'mplexidade do

decodificador em ccmparação corn a codificação CGS/MGS. Por urn

lado, ds coeficientes de transformada em um pedaço de refinameríto
0 10 progressivo são codificados usando várias explorações nos biocos

de transformada, e em cada exploração apena3 uns poucos níveis de

coeficiente de transformada são transmitidos . Para o decodificador

isto aumenta a complexidacie visto que uma la rgura de banda de

memória rriais elevada é requerida, porque todos os níveis de

15 coeficiente de transformada de diferentes explorações necessitam

ser coletados antes que a transformada inversa possa ser

executada. Por outro lado, q processo de análise para pedaços de

refinamento progressivD é ciependente dos elementos de sintaxe dos

0 pedaços de camada base correspondentes. A ordem dos elementos de

20 sintaxe, assim como as tabelas de palavras de côdigo para

codificação VLC Qü a seleção do modelo de probabilidade para

codificaçào aritmética, dependem dos elementos de sintaxe na

carnada base . Is to aumenta adi ciona lmente a largura de banda de

memória requerida para dec'odificação, visto que os elementos de

25 sintaxe da camada base necessitam ser acessados durante a análise

da eamada de íntensificação.

Adicionalmente, a propriedad'e especial de pedaços

de refinamento progressívo de poderem ser truncados é difícil de
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usar nas r'edes de comutação de pacote atüais. Usualrriente, uru

disposítivô de rede ciente da midia irá tanto enviar ou déscartar

usri pacote de uma corrente de bits e5calonáveL. E o único erro que

será visível na camada de aplicação é uma perda de pacote.

5 Portanto, nào apenas ein vista do H.264-MPEG4-AVC

aeima, mas também com outras têcnicas de compressão de video,

seria desejável ter um esquema de codificação que fosse mais bem

adaptado às necessidacies de hoje, mostrando perda de pacote ao

imvés de probiemas de truncamento no âmbito de bytes.
0 10 sumárío

De acotdo corri uma configuração da presente
.

invenção, um aparelho para gerar uma corrente de dados de vídeo de

qualidade escalonável compreende meios p'ara codific.ação de um

sinal de vídeo usando transformação rto âmbíto de bloco para obter

15 blocos de transformada de valores de coeficiente de transformação
r

para uma irnagem do sinal de video, uma ordem de exploração
t

predeterrninada com possíveís posições de exploração sendo

t definidas entre os valores de coeficiente de transformação dentro

l 0 d.os blocos de transformada, de wodo que em cada bloco de

20 transfor«tada, para cada posição de exploração possível, pelo menos
W

um dos valores de coeficiente de transformação dentro do bloco de

transformada respectivo, pertence à respectiva posição de

exploração possível: e meio.q para formar, para cada uma dentre uma

pluralidade de camadas de qualidade, uma corrente de subdados de

25 vídeo contendo informação de faixa de exploração in.ciicando um

subconjünto das possíveís posições de expioração, e informação de

çoeficiente de transformada ríos valcü:es de coeficiente de

transformação que pertencem ao subconjunto de possíveis poHções
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de exploraç.ão, de modo que o subco'njunto de cada camada de

qjualidade ccmpreende pelo mems uma posiçáo de explQração possível

nào eompreendida pelo subconj unto de qualquer outra dent re a

pluralidade de camadas de qualidade.

5 Adi.cionalmente, de acordo com uma configuração da

presente invenção, urn aparelho para reconstruir um sinal de vídeo

de uma corrente de dados de video de qualidade escalonável

ccmpreendendo, para cada uma dentre uma pluralidade de camadas de

qualidade, uma corrente de subdados de video, cornpreende rneios
0 10 para análise das correntes de subdados de vídeo da pluralidade de

camadas de qualidade, para obter, para cada camada de quaí.idade,

urna informação de faixa de exploração e informação de coeficiente

de transfermada nos valores cie coeficiente de transformaçào de

diferentes blocos de transformada, uma ordem de exploração

15 predeterminada com possíveis posições de exploração sendo definicía

entre os valores cle coeficientes de transformação dentro dos

blocos de transformada, de modo que em cada bloco de transformada,

para cada possivel posição de explcn:ação, pelo menos ljn dos

0 valores de coeficiente de transformação dentro do respectivo bloco

20 de transformada pertertce à respectiva posição de exploração

possivel, e a informação de faixa de exploração indicando urn

subconjunto das possiveis posíções de exploração, meios para,

usando a informação de faixa de exploração, para cada camada de

qualidade, construir os blocos de transformada pela associaçãD dos

25 valQres de coeficiente de transformação &)3 respectivos blocos de

trans formada a partir da inforrriação de coeficiente de transformada

para o subconjunto das possíveis posições de exploração; e rrieios

para reconstruir uma írnagem do sinal de vídeo por urría retro-
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transformação dos blocos de transformada.

Breve Descrição dos Desenhos

Com base nas Eiguras, algumas confígurações da

presente invenção são descritas em maiores detaíhes abaixo. Eiij

5 especial,

A Figura I mostra uírt diagrama de bloco de um

cociifícador gerando uma corrente de dados de vídeo de qualidade

escalQnável de acordo com uma configuração;

a Figura 2 mostra urn diagrama de bloco de urn
0 10 codificador hibrido de camada m.ais eleva'da da Figura 1 de acordo

corn uma configuração;
.

a Figura 3 mostra uma diagrama de bloco de um

codificador híbrido de camada base da Figura 1 de acordo com uma

configuração:

15 A Figura 4 mostra uma di.agrama de bloco de unia

unidade de codificàção de caniada da carnada de qualidade superíor
l

da Figura 1 de aco«ío com uma configuração;

A Figura 5 mostra uma diagrama esquematizado|

I 0 ilustrando a estrutura de uma imagem, assim CORlO sua transformação

20 no âmbito de bloco de acorM com uma configuraçâo;

As Figuras 6a-6g níostram diagramas esquernatizados

de uma porção explarada de un bloco de transformada e sua divisão

em subcamadas de acorcíQ co-m vãrías configurações;

a Figura 7 mostra um diagrama esquematizado

25 ilustrando a construção de correntes de subdados cie acordo com uma

corífiguração;

A Figura 8 mostra um pseudocôdígo ilustrando a

codificaçãQ dos niveis de coé-ficiente de transformada que
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pertencern a úma corrente de subdados específica de a.cordô com uma

ccmfiguração;

a Figura 9 mostra urn- pseudQcódígo ilustrando um

outro exemplo para codificação dos rtíveis de coeficieríte de

5 transformada que pertencem a uma corrente de subdados específica:

A Figura 10 mostra um diagrama de bloco de um

decodiEicador de acordo ccün uma outía configuração; e

A Figura 11 mostra um diagrama de bloco de uuia

configuração pa-ra a unidade de decodificação da Figúra 10.
0 10 Descriçào Detalhada dos Desenhos

A Figura l rnostra um codificador para gerar umaQ

corrente de bits de qualidade escalonável. Exeinplific,ativame,nte, c)

codificador 10 da Figura 1 é dedicado para a geraçào de uma

corrente de dàdcis escalonável que suporta duas camadas espaciais

15 diferentes e catnadas N+l SNR. Para este fim, o codificador J.D é

estruturado em unta parte de camada base 12 e uma parte de camada

de íntensificação espacial 14. Urrta unidade de redução de qualidade

16 do codificador 10 recebe o vídeo original Q'ü de maior qualidade

0 18 representando urna seqüência de imagens 20 e reduz sua qualidade

20 - no sentido de resolução espacial no exemplo da figura I - pata

.
obter uma versão de qualídade inferior 22 do vídeo original 18

consi3tindo de uma seqüência de imagens 24, a versão de qualidade

inferior 22 sendo in3erida na parte da camada' base 12.

A unidade de reduçào da qualidade 16 executa, por
l

25 exemplo, uma subamostragem das imagens pcm um fator de

Subamostragem de 2, pcir exemplo, Entretanto, deve 3er entendido

que embora a figura 1 mostre um exeníplo que suporta duas camadas

espaciais 12, 14, a configuração da Figura 1 pode prontarríente ser
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apliçacia a aplicações onde a redução da qualídade executadã entre

q video original 18 e ü video de qualidade inferior 22 não

compreende uma subamostragem mas, por exemplo, uma redução na

profundidade de bit da tepresentação dos valores de píxel, Q'ij a
4

5 unidade de redução da qualidade simplesmente coPia o sínal de

entrada para o sinal de saída.

Enquanco a parte de camada base 12 recebe o video

de qualidade inferior 22, o vídeo original 18 é inserido na parte

de quajiciade superior 14, com ambas as partes 12, 14 executando
0 10 uma codificação híbrida no video respectivamente inserido. A parte

de camada base 12 recebe o vídeo de qualidade inferior 22 e geraa

uma corrente de bits cie camada base 26. Por outro lado, a parte de

camada de qualidade superior 14 tecebe em sua entrada o video

originai 18 e gera, aléra de uma corrente de bits de camada de

15 intensificação 28, correntes de bits de caínada de refinamento N

SNR 30. a geraçãD e o inter-relacionamento entre correntes de bits

28 e 26 serão descritos em rriaiores detalhes abaixo. Apenas como

uma medida de precaução, é observado que a parte da caniada base 12

0 poderia tamíbéru acornpanhar a corrente de bits de camada base 26 pQr

20 várias camadas de refinamento SNR 32. Entretanto, de :modo a

.
facilitar a ilustração dos princípios da presente configuração, é

pressuposto que a escaionabilidade SNR é restrita à part-e de

camada de intensificação 14. Entretanto, a discussão a seguir

revelará que a funcionalidade descrita abaixo com relação à µarte

25 de camada de qualidade superior 14 corn respeito às camadas de

refinarrtento SNR é prontamente transfíerível para a parte da camada

base 12. Isto é indicado na Figura i por uma linh'a pontilhada 32,

Todas as correntes de bits de 26 a 32 são



jt
$ -t

Lj

11

iriseridas em urn mu1tiplexadoE 34 que gera uma oorrente de bits

escalonâve-l 36 a partir das correntes cie dados em sua entrada,

eventualmente arranjada em pacotes, como será descEito em rríaiores

detalhes abaixo.

5 Internamente, a parte da cauiada base 12

compreende um codiíicador híbrido 38 e uina unidade de eodificação

de camada 40 conectados em série, na ordem mencionada, entre a

en.trada à qual o vídeo de qualidade infeFigr 24 é aplicado, por urri

lado e o multiplexador 34, por outro lado. Similarmente, a parte
0 10 de cam.ada de qualidade superior i4 compreende um codificador

híbrido 42 e uma unidade de codifieaçãD de camada 33 conectados

entre a entracia à qual c) vídeo original 18 é aplicado e q

multiplexador 44. Cada codificador híbrido 42 e 38,

respectivamente, codifica seu sinal de entrada de vídeo por

15 codificação híbrida, istcj ê, predição compensada por movimento é

usada juntamertte Coin transformação no ãmbito de bloco do residual

de predição. Dessa maneira, cada codíficador híbrído 38 e 42,

respectivamente, envia dados de informação de movimento 46 e 48,

I 0 respectivamente, assim como dados residuais 50 e 52,

20 respectivamente, para a entrada da unidade de codificação da

cam.ada subseqüente 40 e 44, respectívamente.

Naturalmente, exisce redundância entre os dados

de movimento 46 por um lado e 48 por outro lado, assim como para

os dados residuais 50 e 52. Zsta redundância inter-camadas é

25 explorada pelo codificador hibrido 42. Em especial, em uma base de

macroblocos, q codificador híbrido 42 pode escolher entre várias

opções de predíção inter-camadas. Por exewplo, o codificador

híbrido 42 pode decidir usar ou adotar os dados de ír.ovimento da
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camada base 46 corno os dados de rnovímento 48 para a carnad'a de

qualidade superior. Alternativam'ente, o codificador hibrido 42

pode decidir usar (js dadas de movimento de camada base 46 como

preditor para os dados de moviinento 48. Como uma alternativa

5 adicionai, o codificador hibrido 42 pode codificar qs dados de

movimenco 48 completamente de oútra forma, isto é, independente

dos dados de movirnento da carnada base.

Simi.larment-e, o codificador híbrido 42 pode

codificar os dados residuais 42 para a camada de qualidade
0 !0 superior de forma preditiva como c) residual de predição em relação

aos dados residuais de camada base 50 corno urn preciitor.

Entretanto, o codificador hibrido 42 pode tarnbém

usar uma reconstração do teor da imagem da camada base como um

preditor para o cQnt.eúdQ da ímagern dos dados do video ori.ginal, de

15 modo que neste caso dados de moviinento e/ou dados residuais 48 e

52, respectivamente, codificam meramente c) residual em relação aos

dados de camada base reconstruída. Como será descrito Cokl relação

à Figura 2, a informação de imagem de camada base reconstruída

0 pode ser recebida pelo codificacior hibrido de camada base 38 ou

20 uma unidade de reconstrução dedicada 54 aeoplada entre a unidade

de codificação de camada base 40 e um codificador híbrido de

camada de qualidade superior 42.

A seguir, uma estrutura ínterna e a

funcionalidade cios codificadores híbridos 38 e 42, assim corno a '

25 unidade de eodificação de camada 44, serão descritos em maiores

detalhes. com relação à unidade de codificação de camada 40, a

seguir é pressuposto que a ntesma gera meramente corrente de dad.os

de camada base 26. Entretanto, confarme indicado acima, uma
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alEernaciva de uma configuração de acordo com a qual a unidade de

codificação de camada 40 também gera cQrreRtes de dados de camada

de refinamento SNR 32, é pront.amente derivável da descrição a

seguir corrí respeito à unidade de codificação de camada 44.

5 Priíneiramente, a estrutura ínterna e a

funcionalidade do codificador híbrido de camada base 38 são

descritas. Conforme mostrado na Figura 3, o codificacior hibrido de

eamada base 38 compreende urria entrada 56 para receber os sínaís de

video de qualidade inferior 24, uma saída 58 para c:s dados de
0 10 inovimento 46, uma saida 60 para os dados residuais 50, uma saída

62 para acoplamento dos dados de movimento 58 ao codificador

híbrido 42, uma saída 64 para acoplamento de dados de imagem de

camacia base reconstruídos ao codifi.cador hibrido 42, e uma saída

66 para acoplamento de dados üesiduais 50 ao codificador híbrido

15 42.

Internarnente, o codificador híbrido 38 compreende

uma unidade de transforrnação 68, uma unidade de retro-

transformação 70, um subtrator 72, um adicionador "74, e uma
0 unidade de predição de movimento 76. O subtrator 72 e a unidade de

20 transformação 68 são acoplados, na ordem mencionada, entre a

.
entrada 56 e a saida 60. O subtrator 72 subtrai da entrada o

conteúdo de video predito por movimento recebido da unidade de

predição de movimento 76 e envia o sinal de diferença para a

unidade de transformação 68. A unidade de transformação 68 executa

25 uma transforuiação em âmbito de bloco no sinal de

diferença/resídual jurítamente com, opcionalmente, uma quaDtização

dos coeficientes de transformada. O resultado da transformação é

enviado pela unidade de transformaçào 68 para a saída 60, assirn
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ccmo para uma entrada da unidade de recro-tÊansfQFmaçã'Q 7 0 . A

unidade de retro-transf ormação Il 0 executa uma transfórmaçà-c'

inversa nos blocos de transformada dQs coeficientes de

transformação com, eventualmente, uma desquantização precedente. O

5 resultado é um sinal residual reconstruído que é, pelo adicionador

74, combinado aditivamente com q conteúdo de vídeo predito por

movimento erwiado peia unidade de predição de 'movimento 76. O

resultado da adiçào executada pelo adicionador 174 é Lútl video

reconstruido na qualiciade base. A 3aida do adicionador 74 é
0 10 acoplada a uma entrada da unidade de predíção de movimento 76,

assirn como a uma saida 64. A unidade de predição de movimeRtQ 76

executa uma predição cornpensada por movimento baseada nas imagens

reconstruídas, de mocio a predizer outras imagens da entrada de

vídeo para a entrada 56. A unidade de predição de movimento 76

15 produz, enquanto executa predição de movimento, íncluindo dados de

movimento, por exemplo, vetores de movimento e índices cie

referência de ímagem de movimento e envia estes dados de rnovimento

de modo para a saida 62, assim como para a saida 58. A saida da

0 unidade de transformação 68 é também acoplada à saida 66 de ínodo a

20 envíar os dados residuais de trans formada para o codi ficador

híb'rido 42 da camada de qualiciade superior. Como já mencionado

acima, as funcionalidades de aínbos os codificadores hibridos 38 e

42 da Figura 1 são sirriilares entEe si. Entretanto, o codificador

híbrido 42 da camada de qualidade superior também usa predição

25 inter-camadas. Dessa maneira, a estrutura do codificador hibrido

42 mostrada na Eigura 2 é sixnílar à estrutura do codificador

híbrido 38 rnostrado na Figura 3. Em especiaZ, o cQdificador

híbrído 42 compreende urna entEada 86 para o sinal de vídeo
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original 18, uma sai.da 88 para os dado-s de moviinento 48, uma saida

90 par:a os dados residuais 52, e três entradas 92, 94 e 96 para

serem acopladas com as respectivas sai.das 62, 64 e 66 do

codificador híbrido de carnada base 38. InteFnamente, o codificador

5 híbrido 42 compreende dois comutadores ou seletores 98 e 100 para

conectar um dos dois carninhos 102 e 104 entre a entrada 86 e a

saída 90. Em especiaí, o caminho 104 compreende um subtrator 106,

unta uni dade de transforwaçào 108 e uin codificador de predição

residual 110 sendo conectado, na otdern mencionada, entre á entrada
0 10 86 e a saída 90 por meio dos comutadores 98 e 100. O subtrator 106

e a ur'.idade de trànsformação i08 formam, juntaniente com a unidade

de retro-transformação 112, um adicionador 114 e uma unidade de

predição de movimento 116, urria alça de predição tal como aquela

formada pelos elementos 68 a 76 no codificador híbrido 38 da

15 Figura 3. Consequentemente, na saída da unidade de trans£ormação

108, resulta uma versão transforrrtada dos residuais predi-tos por

movimento que é inserida no codificador de predição residual 1!0.

O codífícador de predi ção residual 110 é também conectado à

0 entrada 96 de rriodo a receber os dados residuais de camada base.

20 Pelo uso destes dados resicíuais de camada base como unt preditor, q

codificador de predição residual 110 codif.Lca uma parte da saída

de dados residuais pela unidade cie transformação 108 como urrt

residual de predição relativo aos dados residuais na entEada 96.

Por exemplo, o codificador de predição 110 amostra de forma

25 ascendente os dados residuais de camada base e subtrai os dados

resíduais amostrados de Eorína aseendente da sâída de dados

residuais pela unidacíe de transformação 108 . Obviamente, o

codificad0r de preditor residual 110 pode executar a predição
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apenas para ujna paFte &j5 clados reeid\laiS enviados pela unidade de

transformação 108. outros caLT,in,hos passam o: ccdificador de

predição 110 inalterados. A granularidade destas partes pode ser

de macroblocos. Em outras palavras, a decisão qUantD a se os dados

5 residuais ria entrada 96 podem ser rzsados cqm) um predítor ou Mc),

pode ser conduzida erri uma base de macrobloco e o resultado da

decisâo pode ser indicado por um elemento de sintaxe respectivo

residual_prediction_flag.

Similarmente, o codificador híbrido 42 compreende
0 10 um codificador de prediçào de parãmetro de movímento 118 de mocíQ a

receber os dados de movimento na entrada 92, a partir da camada

base, assim como a informação de movirriento obtida da unidade de

predição de novimento 116 e comutadores, em uma base de

macrobloco, entre a passagem dos dados de moviinento da unidade de

15 predição de moviínento 116 inalterados para a saída 88, ou

codificando por predição os dados de moviment-o pelo uso da

informação de movimento da camada base na entrada 92 como um

preditor. Por exemplo, c) codificador de predição de parâmetro de

I 0 rnoviuíento 118 pode codificar vetores de movimento a partix da

20 unidade de predição àe movimento 116 como v.etores de deslocamento
m

em relaçãa aos vetores de [novimentQ contidos nos dadQs de

movímer)to da camada base na entrada 92. Alternativamente,

codificador de predição de parâmetro de movimento 118 passa a

l
ínformação da camada base à partir da entrada 92 pai:a a unidade de

25 predição de movimento 116 a ser usada para a predição de movimento

na camada de qualidacie superior. Neste caso, nenhum dado de

movimentô teru que ser transmitido para a respectiva porção do

l
sinal de vídeo da camada de qualidade superior. Como uma
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alternativa adicional, q codificador de predição de parâmetro de

movimento 118 ignora a existência dos dacios de movimento na
!

entrada 92 e codifica os dados de rnovimento a partir da unidade de

predição de movimento ii6 diretamente para a saída 88. A decisão

5 entre estas possibilidades é coditicada na corrente de bits de

escalonabilidade de qualidade resultante.

FinaZmeate, o codificador de predição 120 é

provido no caminho 102 e acoplado com a entrada 94. O codíficador

de predição 120 prediz porções da camada de qualidade superior com
0 10 base nas porções respectivas do sirial de vídeo da caínada base

reconstruída, de tnodo que na saída do cocíiEicador de predição 120,

meramente o respectivo resid'-ial ou difereriça é enviado. O

codificador de preclição 120 tarbém opera em uma base no âmbito de

macrobloco em cooperação com os comut.adores 98 e 100.

15 Como pode ser visto da Figura 4, a unidade de

codificação de camada 44 da camada de qualidade superior

compreende uma entrada 122 para receber os coeficientes de

transformada de dados residuais da saída 90 e uma entrada 124 para
0 receber os dados de movimento da saída 88. Uíría unidade de

%

20 distribuição 126 recebe os coeficientes de transformação e
4

distribui os mesmos para várias camadas de intensificação. Os

coeficierttes de transfomação distribui-dos dessa maneíra são

enviados para uma unidade de formação 128. ju.ntamente com os

coeficientes de transformação distribuídos, a unidade de formação

25 128 recebe os dados de movimento da entrada 124. A unidade de

formação 128 cornbina arnbos os dados e formas, com base nestas

entradas cie dados, a corterite de dados de camada de intensificação

de oMem zero 28, assim como correntes de dados de camada de
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refinamento 3C).

De modo a permítir uraa descrição mais detalhada

da funcionalidade da unidade de di.stribuição 126 e da unidade de

formação 128, a seguir a base cie bioco subjacente à transformaçào

5 executada pela unidade de transformação 108 e seu inter-

relacionamento com a distribuição executada pela unídade de

distribuição 126 será desc.rita ern maiores detalhes com relação à

Figura 5. A Figura 5 "cepresenta uxía irrtagem !40. A ímagem 140 é,

por exemplo, parte de dados de video de qualidade superior 18
0 10 (Figura 1). Dentro da imagem 140, os pixéis são, por exemplo,

. arranjado3 em Linhas e colunas. A imagem 140 é, por exemplâ,

dividida em macroblocos 142, que podem tamibém ser arranjados

regularmente em linhas e colunas. Cada !nacKQbloco 142 pode, por

exemplo, cobrir espacialmente uma área de imagem retangular de

15 modo a compreender, por exemplo, arnostras 16X16, por exerrtplo, do

componente luma da imagein. Para ser ainda ínais preciso, os

macroblocos 142 podem ser Qrgar,izados etn. pares de macroblocos. Ern

especial, o par adjacente verticalmente áe macroblocos 142 pode
0 formar um par de macroblocos e pode assumir, espacialmente, uma

20 região de par de rnacrobloco 144 da imagern 140. Erri uma base de par
a

de macroblocos, o codificador hibrido 42 (Figura 1) pcidê manipular

(js macroblocos 142 dentro da respectiva região 144 no modo cie

campo ou modo de moldura. No câsc) de modo de campo, o vídeo 18 é

presumído conter dois campos intercalados, um campo su'perior e um

25 inferior, onde o campo superior contém a filas de números pares de

pixéis, e o campo inferior contém a filas de núrriero impares,

íniciando na segu-nda líriha da imagew 140. Neste caso, o macrobloco

süperior da região 1'?4, se refere aos valores de pixel das linhas
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dei canipo 3uperior dentro da regiáo 144, enquanto c) macrobloco

inferior da região 144 se refere ao conteúdo das Iinhas

remanescen'tes . Dessa maneira, neste caso, anibos os macroblocos

pressupões espacialmente, substancialmente a área total da regiào

5 144 coin uma resoluçào de verticalidade reduzida. No caso de modo

de molciura, o niacrobloco superior é defiriido para abranger

espacialmente a metade superior das filas dentro da regiào 144,

enquanto o macrobloco inferior compreende as amostras de imaqem

0 10
remanescentes na região i44.

Conforme já observado acima, a unidade de

transformação 108 executa uma transformação em ârribito de bloco do

da saida do sinal residual pelo subtrator 106. Com relação a isto,

a base de bloco para a transformação dentro da unidade de

transformação 108 pode diferir do tamanho do macrobloco dos

15 macroblocos 142. Em especial, cada um dos macroblocos 142 pode ser

dividido em quatro, isto é, 2x2, blocos de transformada 146 ou 16,

isto é, 4X4, blocos de transformada 148. Usando o exemplo

mencionado acima para o tamanho do macrobloco de amostras de

0 imagem de 16X16, a unidade de transformação 108 transformaria os

20 rnacroblocos 142 da imagem 140 em ãmbito de bloco, em blocos de

tamanho de amostras de pixel 4X4 ou amostras de pixel 8x8. Dessa

maneira, a unidade de trans formação 10 8 envia, para certo

macrobloco 142, váríos blocos de transformada 146 e 148,

respectivamente, isto é 16 b1ocQs de coeficiente de transformada

2 5 4X4 ou 4 blocos de coeficiente de transformada BX8 146.

Em 150 na Figura 5, um exemplo de um bloco de

coeficiente de transformada 8x8 de um macrobloco codificacior por

moldura é ilustrado. Em especial, em 150, cada coeficiente de
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transformada é designado e representado por um número de posição

de exploração, estes nümeros variandQ de 0 a 63. Conforme

ilustrado pelos eixos 152, OEl coeficientes de transformaçãc'

í:espectivos são associados com um cornponente de freqüêrícia

5 espacial diferente. Em especial, a freqüência associada ccm uma

respectiva dos coeficientes de transformada aumenta em magnitude

de um canto superior esquerdo para o canto inferior diteito cio

bloco de transformada 150. A ordetn de exploração definida pelas

posiçCies de exploração entre os coeficierítes de transformada do
0 10 bloco de transformada 1.50, explora qs coeficientes de trarísformada

a partir dc canto superior esquerdo em ziguezague até o canto

inferior direito, esta exploração em ziguezague sendo ilustrada

por setas 154.

Apenas pof uma questão de inteireza, é observado

15 que a exploração entre os coeficientes de transforrnada pode ser

diferenterriente definida e'ntre os coeficientes de transformada de

uma bloco de transformada de um macrobloco codifi cado por campo.

por exemplo, conforme é mostrado em 156 na Figura 5, no caso de um

0 macrobloco côdificado pot campo, a exploraçào de coeficiente de

P

2 0 transformacia 158 explora qs coeficientes de transformada do canto

superior esquerdo para o canto inferior direito em ziguezague corn

uma direção em ziguezague Qü vaivém que é mais inclinada que a

ciireção de ziguezague de 45" usada no c.aso do macrQblQcQ

codificado por moldura eni 150. Em especial, uma exploração de

2 5 coeficiente 158 explora os c:oeficientes de transformada na direção

da coluna duas vezes mais rápido do que na díreção da linha, de

rnodo a considerar o fato de que os macroblocos codíficados por

campo abrangem amostras de imagem tendo um passo de coluna duas
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vezes o passo horizontal ou linha. Dess·a maneira., como é o caso

com a exploração de coeficiente 154, a expIoraçào de coeficiente

158 explora os coeficient-es de transformada de uma maneira que a

freqüência aumenta conforme o número de exploração de posiçào

5 aumenta.

Ern 150 e 158, exernplos para explorações de

coeficiente de blocos de coeficiênte de transformada 8x8 sào

rriostrados. Entretanto, conforme já observado acima, blocos de

transformada de tamanho menor, isto é, coefi-cíentes de
0 10 transformada 4X4, podem tambêm existír. Para esses casos,

explorações de posição respectivas são mostradas na Figura 5 em
P

160 e 162, respectivamente, com a exploração 164, no caso de 160

ser dedicada a macroblocos codificados por moldura, enquanto a

exploração 166, ilustrada em 162, é dedicada para macroblocos

15 codificados por campo.

Deve ser enfatizado que os e:xemplos específicQs

mostrados na Figura 5 com relaçàD aos tamanhos e arranjos dos

macroblocos e bkcos cie transformada, são de natureza ilustrativa

apenas, e que variações diferentes üo prontamente aplicáveis,í

20 Antes de iniciar com a descrição cias figuras subseqüentes, ê

observado que a imagern 140 pode ser subdividida, em uma base de

macrobloco, em vários pedaços 168. Um pedaço 168 é

exemplificativamente mostrado na Figura 5. Um p'edaço 168 é uma l

seqüê.ncia de m-acroblocos 142, A imagem 140 pode ser dividida em um

25 ou em vários pedaços 168.

Após ter descrito a subdivisão de uma- imagem em

regiõ'es de par de macrobloco, níacroblocos e blocos de

transformada, assim como peciaços, respectivamente, a
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funcio'nalidade da un-idade de distribuição 126 e a unidade de

formação 12,8 'são de-scritos a seguír ern rrtaiores detalhe3. Como pode

ser visto da Figuí:a 5, a ordem de exploração definida entre os

coeficiences de transformada permite aos coe'ficientes de

5 trans forrnada aLranj ados bidimens ionalmente 3erelIl ord,enados em uma

seqüência linear de coeficientes de transformada com conteúdos de

fr.eqü'ência aurnentando monotanamente, aos quais eles se referem. A

unidade cie distribuição 126 opera para distribuir os coeficientes

de transformada de vários macroblocos 142 para cainadas de
0 10 qualidade diferentes, isto é, qualquer camada de ordem zero

associada com uma corrente de dados 28 e com as camadas de

refinamento 30. Ern especial, a camada de distribuição 126 tenta

distribuir os coeticientes de transformada para as correntes de

dados 28 e 30 de maneira tal que com o núinero crescer.te de camadas

15 de contribuição a partir de zero ou a camada 28 até a camada de

ref inamento da maior qualidade 3 0, a qualidade SNR cío vídeo

reconstrutivel das correntes de dados respectivas aumenta. Em

geral, isto conduzirá a uma distribuição onde Os coeficientes de
0 transformada de menor freqüência correspondendo às menores

20 posições de exploração são dístribuídos parà carnadas de qualidade

inferior, enquanto coeficientes de transformada de maíor

freqijênc1a são distribUidos para camadas de qualídade superior.

Po:r outro lado, a unidade de distribuição 126 tenderá a distribuir

os coeficientes cie transformada com valores de c'oeficiente de

25 transformada maior para camadas de qualidade inferior e

coeficientes de transtormada com valores de coeficiente de

transformada menor ou energias para camadas de qual-idade superíor.

A distribuição forrnada pela unidade de distribuição 126 pode ser
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executada de maneira que cada um dos coeficientes de transformada

seja distribuído em uma camada única. Entretanto, é tambérn

possível que a clistribuiçào executada pela uniàade de distribuiçào

126 seja executada de maneira que a quantídade de um coeficiente

5 de transformada pode tarnbém ser distribuída para diferentes

camadas de qualidade em partes, de modo que as partes distribuídas

sejam scmadas ao valor de coeficiente de cransformada. Detalhes de

dífeFentes possibilidades para a distribuição executada pela

unidade de distríbuição 126 será descrita a seguir corn relação às
0 10 Figuras 6a-g. A unidade de forniação 128 usa a distríbuiçào

resultante da unidade de distribuição 126, de modo a formar

respectivas correntes de subdados 28 e 30. Como já foi observado

acima, a corrente de "'ubdados 28 forma a corrente de subdacios de

Eefinamento de camada de qualidade mais inferior e contém, por

15 exemplo, os dados de movimento inseridos na entrada í24. Esta

corrente de subdados de ordem zero 128 pode também ser provida com

uma primeira porção distríbuida dos valores de coefici-ente de

transformada. Dessa rnaneira, a corrente de subdados 28 permite um

0 refinamento da corrente de dados de camada de qualidade base 26

20 para uma qualidade superior - no ca3o da Figura 1 para uma

qualidade espacial superior - mas uma intensificaçáo de qualidade

SNR adicional pode ser obtida pelo acompanhamento da corrente de

subdados 28 com qualquer das correntes de subdados de refinamento

de qualidade superiQr adicionais 30. O número destas correntes de

25 subdacios de qualidade de refinamento 30 é N, onde N pode ser um ou

mais que wn. Os coeficientes de transformada são aqui - por

exemplo, na orde-m de importância de aumento para a qualidade SNR -

"distribuídos" para estas correntes de subdados 28 e 30.
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A Figura 6a mostra um exentplo para uma

distribuíção dos prineíros valores de coefícíentè de transformada

26 de um blocQ de transformada 8x8. Em especial, a Figura 6a

mostra '-ima tabela onde a primeira linha da tabela lista as

5 respectivas posiçõe.s de exploração de acordo corn a ordem de

explóração 154 e 158, respectivamentíe (Figura 5). Pode ser visto

que as posições de exploração mostradas se e-stendem,

exemplificativamente, de 0 a 25. As três linhas seguint.es rnostram

os valores de contribuição corresponderítes incotporados nasI 0 10 respectivas corí'entes de subdados 28 e 30, respectivamente, para

os valores de coeficiente de transforínada individuais. Em

especial, a segunda linha corresponde a, por exemplo, a cDtrente

l
de subdados de ordem zero 28, enquanto a penúltima linha pertence

l
à próxirrta camada de refinamento superior 30 e a últiína Linha se

15 tefere a próxima corrente cie dados de refinawento de qualidade

par. De acordo com o exernplo da Figura 6a, uín "122" é codificado

nas correntes de subdados 128 para o componente DC, istcj é, vaior

de coeficiente de transformada pertencendo à posição de exploração
| 0) 0, Os valores de contribuição para este coeficiente de

' 20 transformacia tendo posição de exploraçãQ 0 dentro das duas

corre'ntes de subdados 30 a seguir, são definidos corn.o zero

i conforme indicado pelo espalhamento cias respectivas entradas da

' tabela. Desta ntaneira, de acordo com o exemplo da Fígura 6a, a

cortente de subdados da camada de intensificação de ordem zero 28

25 compreende um valor de distribuição para cada um dos valores de

coe£iciente de transformada. Entretanto, dentra do bloco de

transformada da Figura 6a, -neramente os valores de c.oeficiente de

transformada de posições de exploração cie 0 a 6, 8 e 9 pertencem
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às camadas de qualidade de ordem zero. Valores de coeficiente de

transformada adicionais são definidos como zero. Deye ser i

enfatizado, que em outros blocos de transformada, os valores de i

coeficiente de transformada pertencendo à canzada de qualidade de i

5 ordern zerQ podem pertencer a outras posições de explôração.

Similaemente, qs valores de coeficiente de transformada de

posições de exploração 7, 10 a 12, 15 a 18 e 21, pertencem à

próxima camada de qualidade superior. Os valores de coefíciente de

transformada reinanescentes são defj-nidQs como zero. Os valores de
0 10 coeficientes remanescentes das posíções de exploração

remanescentes são incluídos na próxima corrente de subdados de

camada de guzlídade superior. Como pode ser visto, pode ser

possivel que certo valor de coeticiente de transformada seja

realmente zero. No exemplo da Figura 6a, este ê o caso para a

15 posiçào de explotação 23. Os valores de contribuição

corresponderites dentro das camadas de qualidade precedentes são

definidos como zero e o valor de coeficiente de transformada para

a posição de exploração 23 na última camada de qualidade (última
9 linha) para a posição de explcraçào 23 é, el-a mesma, zero.

20 Dessa maneira, para cada uma das posições de

exploração, os valores cie contribuição incluídos ríâs3 várias

correntes de sub-bits de carríadas de qualidade 28 e 30, são soníadas

àcj valores de coeficiente de transformada reais de modo que, no

lado do decodificador, c) bloco de transformada real pode ser

25 reconstruido pela soma dos valores de contribuição para as

posições de exploração individuais das diferentes camadas de

qualidade.

De acordo com a confíguração da Figura 6a, cada

I

—-j
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uma cias correntes cie subdado's 28 e 30 compreende um val'or de

contribuição para todos os coeficie'ntes de transfomada e para

todas as posições de exploração, respectivamente. Entretanto, este

não ê necessariamente o caso. Primeiramente, conforme já

5 mencioríado acirna, não é necessário que a corrente de subdados de

ordem zero 28 conuiznha qualquer coeficiente de transforrnada ou

vakr de contribuição- Assirn no último càscj, as últimas três

Iinhas da tabela da Figura 6a poderiam ser vistas como pertencendo

0 às primeiras correntes de subdados d= camada de refinamento 30 com

10 a corrertte de subdados de ordem zero 28 meramente compreendendo a

e

informação de movirnento da entrada 124.

XLém do mais, é observado que os valores de

contribuição da Figura 6a definidos como zero e vaLores de

coeficiente de transformada reais sendo realmente zero forani
I

15 distinguidos pelo uso de entradas de tabela de dispersão meramente

por uma questão de fácil compreensão da funcionalídade da unidade

de informação 128. Entretanto, as correntes de subdados 28 e 30

podem ser construídas de uiodo que a distinção mencionada acirna
0 entre valores de contribuição que foram definidos como zero e

4

20 valores de contribuição que são naturalmente zero é transparente

para o decodificador. Para ser rríais preciso, alguns dos

respectivos valores de contribuição para posições de exploração

respectivas, isto é, os números da segunda até a quarta linha

abaixo de uma respecciva posíção de exploração na primeira linha i

25 da Figura 6a, revela o valor de coeficiente de transformada

inclependente dos valores d:e contribuição indívíduais na soma terem

sicio definidos como zero ou ser'em natur'almente zero.

Na configuração da Eigura 6a, a unidade de
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formação. 128 codificada em uma corrente de subdados respectiva da

corrente de subdados 28 e 30, respectivarnente, um valcm de

contribuição para cada uma das posiçães de exjploraçãQ. Isto nào é

necessário. De acorcío com a configuraçào da Figura 6b, pcir

5 exemplo, as correntes de subdados da camada de qualidade

corisecutíva compreende meramente aqueles valQres de coeficiente de

transformada que pertencem à respectiva camada de qualidade.

A orderrí, na qual os valores de co.ntribuiçãc' e

vaiores de coeficiente de trarisformada são codificados nas
0 lO co'rrentes de subdados 28 e 30, respectivamente, podem variar nas

configurações da Figzira 6a e Figura 6b, respectivamente. Por

exeinplo, as correntes de subdados 28 e 30 podem ser correntes de

dados em pacotes, onde cada pacote corresponde a um pedaço 168.

Dentro de um pedaço 168, os valores de coeficiente de transformada

15 podern ser codificados nos re3pectivos pacotes no modo de bloco.

Istc é, run ordem de exploração pode ser definida entre os

macroblocos 142 dentro de \jk\ pedaço 168 com os valQres de

coeficiente de trans3fQrmada para um macrobloco precieterrninado 142

0 sendo completamente codificados no respectivo pacQte antes do

20 primeíro valor de coeficiente cie transformada de um macrobloco

seguindo urna ordem de exploração de macrobloco. Dentro de cada

macrobloco, uma ordem de exploração pode ser definida entre os

respe'ctivos blocos de transformada 14 6 e 148, respectivamente,

dentro do respectivo wacrobloco. Novamente, o's valores de

25 coeficiente de transformada podem ser codificados em uma coirrente

respectiva das correntes de subdados 28 e 30, respectivame'nte pela

unidade de formação 128, de modo que os valores de coeficiente de

transformada de u:rn bloco resipectivo dos blocos de transfounada
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sejarrí todos codificados na respectiva .corrente de subdados antes

do prinieiro vaior de coeficiente de transformada de um próximo

bloco de transformada ser codificado no mesmo. Denr.ro de cada

bloco de trarl3forInada, uma codificação cios valores de coeficiente

5 de transforniada e valores de contribuiçãcg re"pectivamente, podem

ser conduzidos de uma maríeira explicada a seguir com relação à

Figura 8 ou 9.

De acordc> com as configuraçôes das Figuras 6a e

6b, os valores de coeficiente de transformada dos diferentes
0 IO blocos de transtormada do pedaço 168, que pertencem a urrta carnada

, respectiva das cainadas de qualidade, se estendem sobre uma porção

diferente da ordew. de exploração. para ser mais precisD, embora no

bloco de transformada especifico exemplWicativamente rnostrado nas

Figuras 6a e 6b, posições de exploração de 0 a 6, 8 e 9 pertencem

15 à caniada de qualidade de orciern zero, errt um outro bloco dê
l

transformada, o conjunto posições de exploração pertencendo a esta

icamada pode ser diferente. De acordD com a confíguraçào cia Figura

6c, entretanto, a unidade de distribuição i26 distribui os valores i
0 de coeficiente de transformada dos diferentes blocos de :

&

20 transformacia dentro de Llkl pedaço 168, de modo que para todos os

blocos de transfor-mada, os valores de coeficiente de transformada

I

do mesmo conjunto de posições de exploração pertencem à Ine5ma

camada de qualidade. Por exemplo, na Figura 6c, qs valores de

coeficiente de transformada das posições de exploração de 0 a ll

25 pertencem à corrente de subdados de ordem zero 28 com ísto sendQ

verdacieiro para todas os blocos de transformada dentro do pedaço

168.

De acordo com a configuração da Figura 6c,
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a·dic'iQrlalmente, os valores de eoeficien.te de transformada que

peEtencem a uma camada especí f ica dentre as camadas de qualidade

se estendem sobre urria seqüência contínua de posições de exploração

consecutivas. Este, entretanto, não necessita se r o casa. Em

5 especial, valores de coeficiente de transformada que pertencem a

uma posição de exploração entre a primeira e a última posição de

exploração pertencendo a uma camada de qualidade específica podem

pertencer a uma camada dentre as outras camadas de qualidade tal

como mostrado na Hgura Fb. Entretanto, no caso da configuração da
0 10 Figura 6c, é possível indicar as posições de exploração

inc'orporadas em qualquer uma das correntes de subdados da camada

de qualidade 28 e 30, re3pectivamente, meramente pelo usc de dois

elementos de sintaxe, um iridicando a ptimeira posição de

expIQração da respectiva camada de qualidade, is to ê ,

15 scan  idx,_ start e c) outro indicar.do a última posição de expíoração

para a respectiva camada de qualidade, isto é, scan idx enci.

A reserva de um conjunto específico de posições

de exploração para uma camada respectiva dentre as camadas de

0 qualídade por um lado e a distribuição dependente da iír,portãncia

20 da qualidade dos coeficientes de transfQrrnada para as camadas de

qualidade individuais por outro lado, pode ser misturada conforme

mosttado na configuração a seguir. Por exemplo, a Figura 6d mostra

uma configuração onde a unidade de distribuição 126 distribuiu os

coeficientes de transformacia sobre as camadas de qualidade

25 conforwe foi mostrado com relação à Figura 6a. Eqta distribuição

difere de bloco de transformada para bloco de transformada.

Entretanto, por outro Iado, cada uma das camadas de qualidade é

designada para uma porção específica das posições de exploração em
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comurn para tQCíoS os blocos de transforrriada. Pôr exemplo, a camada

de ínenor qualidade é designada para o conjunto total de posições

de exploração da posição de exploração 0 até a posição de

exploração 63. Dessa rnaneira, para cada bloco de transformada,, a

5 cainada de menor qualidade compreende 64 valore.s de contribuição. A

próxima corrente de subdados de camada de qualid.ade superior

compreende valores de contribuiçào ou de coeficiente de

transformada para todos os blocos de transformada em uma

específica faixa de posição de exploração que se estende da
0 IO posição de exploração 6 até a 63. A faixa de posição de exploraçáo

da próxima camada de qualidade se estende da posição de exploração

13 até a 63. Novamente, o decodificador não necessita saber se um

valor específico dentre os valDres de contribuição é um valor de

contribuição que foi definido como 0 (entrada de espalharnento) ou

15 está realmente indicando um valor de coeficiente de rransformada

de 0 ou valor de coeficiente de transformada insignificante.

Entretanto, ele necessiu saber o elemento de sintaxe

scan_idx_start que indica para o pedaço respectivo 168 do qual a
0 posição de exploração no coeficiente de transformada ou valores de

.

20 contribuição contidos na respectiva cotrente de subdados deve ser

usado. Para ser mais preciso, na configuração da Figura 6d, por

exemplo, a corrente de subdados correspondendo à penúítírna linha

compreende, para um bioco de transformada individual 58,

coeficíente de transforrnada ou v.alDre5 de cor.tribuição. O

2 5 primei rcj, no caso cio bloco de transforrr.ada da Figura 6d, é 0,

enquantD d segundo é 22. Pelo uso do elemento de sintaxe

scan_idx_start em um lado do decodificador, é sabido que o

primeíro valor de coeficiente de transforinada da respectíva camada
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de qualidade corresponde à posiçào de exploração 6, enquanto os

valores dè coefi.ciente de tramformada remanescentes desta camada

de quaZidade se referern às posições cie exploraç& seguintes.

Siuiilar às configurações da Figura 6d, a Fiqura 6e mostra uma

5 configuração onde urri elemento de síntaxe scan_idz_end indica para

as correntes de subdados individuais a última posiçào de

explejração até a qual a respectiva corrente de 'subdados da camada

de qualidacle compreende subcoeficientes ou valores de

contribuição.
0 10

Unia combinação das configurações das Figuras 6d e

6e é mosttada na Eigura 6£. De acordo com esta configuração, o

respectivo conjunto dê posições de exploração que pertence a uma

camada especifica dentre as camadas de qualidade se estende a

partir de uma prímeira posição de exploração indicada por um

15 elewento de sintaxe scan idx start até uma última posição de

exploração indicada pelo elemento de sintaxe last idx end. Por

exemplo, na camada de qualidade correspondente à penúltima linha,

q respectivo conjunto de posição de exploração se estende a partir
0 da posição de exploração 6 até a posição de expioração 21,

20 Finalmente, a contiguração da Figura 6g mostra que o uso do

elemento de sintaxe scan _ idx _ sta.rt e lou scan _ idx _.end pode ser

combinado com o foco da configuração da Figura 6c de acordo com o

qual a distribuíção dos valcmes de coeficiente de transformação

individuais do bloco de transtormada diferente dentro de urrt pedaço

25 168 é com.um aos blocos de transformada. Consequenternente, de

acordo com a configuração da Figura 6g, dentro de uma camada

especifíca dentre as camadas de qualidade, todos 03 valores de

coeficiente de transforrriada áentrQ de scan idx start até
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scan_idx_end são distribuídos para a respectiva camada de

qualidacie. Portanto, diferindo da configuração da Figura 6f, na

configuração da Figura 6g, todos qs valores de coeficiente de

transformada dentro da posição de exploração 6 até a posi-ção de

5 exploração 21 são designados para a camada de qualidade

correspondendo à penúltima l.ínha na Figura 6g. Diferind.o da mesína,

na configuração da Figura 6f, vários valores dentre os valares de

contribuição dentro desta faixa de exploração de posíção de 6 a 21

podem ser ciefinidos como 0, onde a distribuição dos valores de
0 10 coeficiente de transformada que foram definícíôs como ô e valores

de coeficiente de transformada que não foram defínídos como 0

dentro desta faixa de posição de exploração de 6 a 21, pode ser

diferente de qualquer um do.A outros blocos de transformada dentro

do pedaço atual.

15 A seguir, a cooperação entre codificador híbrido

42, unidade de codificação de camada 44, unidade de distribuição

126 e unidade de formação 128 é descrita ilustrativamente com

relação à Eigura 7 que mostra um exemplo para a estrutura das

| 0 correntes de subdados 28 e 30, respectivamente. De acordo com a

20 configuração da Figura 7, a unidade de formação 28 é designada de
.

modo que as correntes de subdados individuais 28 e 30,

respectivamente, são constituídas em pacotes, isto é, elas

compreendem uLTL ou mais pacot-es. Em especial, a ur)idade de formação

128 pode ser Ciesignada para gerar um pacote para cada pedaço 168

' 25 dentro de uma imagein 140 dentro de cacia corrente de sub-bit 28 e

30, respectivamente. Corno é mostrado na Figura 7, um pacote pode

compreender ura cabeçalho de pedaço 170 por um ladQ e dados

residuais 172 por outro lado, exceto corrente de sub-bit 28 que
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opcionalmente compreende íneramente o c-abeçalho de pedaço dentro de

cacia um dos pacotes.

Com relação à descrição dos dados residua's 172,

isto é dados residuais #1, dados residuais #2, ..., dados

5 residuais #N, é feito referência à descrição acima com relação às

Hguras 6a a 6g, onde, por exemplo, a segunda até quarta línhas

nestas tabelas correspondem aos dados residuais #1, ciados

residuais #2 e dados residuais #3, por exemplo. Ern ainda outras

palavras, dados residuais 172 indicados na Figura 7 incluem os
0 10 valores de coeficiente de transformada discutidos nas Figuras 6a a

6g, a distribuição dos quais entre as respectivas correates de

subdados 28 e 30 não é novamente descrita aqui. Entretanto, a

Figura 7 mostra elementos de sintaxe adicionais contidos no

cabeçalho do pedaço 170 e os dados residuais 172 que ori-ginam-se

15 de codificador híbrido 42. Conforme descrito acima, o codificador

híbrido 42 comuta, em uma base de macrobloco entre vários modos de

predição .inter-carriadas, de modo a se basear na infomação de

movimento da camada base, ou gerar nova ínformação de movimento

0 para um respectivo bloco de movimento da camada de refinamento

20 superior com codificação de prediçào da informação de movimento

como um residual para a informação de movimento da camada bas3e, ou

com codificação desta informaçáo de movimento nova. Dessa maneira,

conforme índícado na Figura 7, os dados residuais lj2 podeni

compreeríder para cada macrobloco, elementos de sintaxe indicando

25' parâmetros de movimento, modos de ínacrobloco tais como codificados

por campo ou moldura, ou um modo de inferência indicando a

reutilização dos parãmetros de movimeríto da caínada base com c)

respectivo macrobloco. Isto é especificamente verdadeiro para a
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corrente de subd.ados zero ou para 2'8- Entretanto, esta inforrnaçáo

de movimento não é novamente refinada nas camadas de refínamento

subseqüentes e as correntes de subdados de qualidades superiores

seguintes 30, a Y)n, e portanto, a unidade cie forrnação 128 é

5 designada para deixar estes elementos dé sintaxe referentes a

macrobloco com relação a modos de macrobloco, parâmetros d'e

movimento e indicação de modo de inferência nçjs dados residuais

destas correntes de subdados 30, a 30,., distantes ou para definir os

elewentos de sintaxe nestas correntes de subdados 30l a 30n para
0 10 serení tanto iguais aos rrtodos de macrobloco e parâmetros de

movimento para o respectivo macrobloco contido na corrente de

subdados 28 quanto para indicar q modo de inferência para o

respectívo macrobZoco, de modo a indicar que a mesma definição

deve ser u.sada na respectiva camada de refinamento. De acordo com

15 a configuração da presente invenção, todos os dados residuais 172

dentro das várias correntes de subdados 28 e 30 e 30, a 3Dn são

pas.sadas usando a mesma estrutura de sintaxe de modo que também os

dados residuais dentro das correntes de subdados de refinamento

0 30i a 30,, compreendam ircf ormação definida com relação a macrobloco

20 no modo cie macrobloco, parâmetro de movimento e /ou

ativação/desativação de modo de inferência.

Como também pode ser cierivado da Figura 7, a

unidade de formação 128 pode ser designada para prover utn

cabeçaího de pedaço 1"70 com o elemento de sintaxe scan_idx_star

25 e/ou scan_idx_end. Alternativamente, os dados de cabeçalho de

pedaço 170 pDdeTn compreender o'utros elementos de sintaxe definindo

para cada pedaço ou pacote individual, um conjunto de posiçSes de

exploração, os dados residuais correspondendo aos respectivõs
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dados de 'cabeçalho de ped'aço relacionados. Conforme já :EoL

indicado acima, os dados de cabeçalho de pedaço de pacotes da

correr'.te de subdados 28 pode rüão compreender estes eíementos de

sintaxe referentes à definição de posições de exploração

5 específicas a camada no caso da corrente de subdados 28 n.âo

compreender qualquer dado residual, mas meramente modos de

macrobloco e/ou parâmetros de movimento e indicações de modo de

inferência, respectivamente . Adicionalmente, conforme j ã observado

acíma, cjs dados de cabeçalho de pedaço 170 podem compreender
0 10 meramente um dentre scan idx start e scan idx end. Finalmente,

scan_idx_start e/cu scan_idx_er'.d podem ser providos uma vez por

categoria cie tamanho de bloco de transformada, isto é, 4x4 e 8X8,

o'j apenas uma vez para cada pedaço/imagem/corr.ente de subdados

comumente para todas as categorias de tamanho de bloco de

15 transformada, com as respectivas medidas sendo tomadas para

transferir scan idx start e scan_idx_end para outros tamanhos de
—

bloco como será descrito a seguir.

Adicionalmente, os dadcis de cabeçalho de pedaço
0 pode compreender uro elemento de sintaxe indicando o rável de

m

20 qualidade. Para este fitn, a unidade de formação 128 pode ser

designada de modo que o elemento de sintaxe ou indicador de

qual.idade meramente distinga entre o nível de qualidade de ordem

zero 28 por ar, lado e as camadas de refinamento 30, a 30n por outro

lado. Alternativamente, q indicador de qualidade pode distinguir

25 todas as camadas de qualidade entre as camadas de refinamento 28 e

30, a 30n. No3 doi s últirnos casos, o indicador de qualidade

permitiría a omissão de quaisquer modos de rríacmbloco definidos

com base em macrobloco, parâmetros de movimento e/ou modos de
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inferência dentro dos pacotes das correntes de sub.dadns 30, a 30;t,

vi"sto que neste caso, no lado do decDdifícador, é sabido que estas

correntes de subdados de camadas de refinament.o Y)i a 3O,y m-eramente

refinam os coeficientes de transtorm.ada coni o uso de modos de

5 macroblocos, parâmetros de mc)vi.mentQ e modos de inferência da

ccrrente de sabdados de modo zero 28.

Embora não descrito em maiores detalhes acima, a
|

unidade de formação 28 ode ser designada para codificar por

entropia os pacotes dentro cías correntes de subdados 28 e 301 a

! 0 10 3O,j. Dentro desta configuração, as figuras 8 e 9 mostram exemplos

possivei" para codificação dos coeficientes de transforrnada dentro

dos dados resíduais pertencentes a um bloco de transformada de

acordo com duas configurações. A Fígura 8 mostra um pseudocódigo

de um primeiro exemplo para uma possível codificação dos

15 coeficientes de transformada dentro de um bloco de transforn'.ada em

qual.quer um dos dados tesiduais 172. Irnagine que o exemplo a

| seguir se aplica:

i Fásiçào de 10 11 12. 13 14 15 16 17 18 19' 20 21 22 23 24 25

| D Exploração.
N}'~o de 0 l 2 3 4 5 6 7 8 9 10 ll 12 13 14 15

Cà2ficíerlte

Nível de 7 6 -2 0 -1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0

coeficimte de

wansfo=da

Baseado neste exemplo, a seguir, o pseudocódigo

da Figura 8 é explicado mostrando a maneira na qual a unidade de

20 formação 128 pode codificar os dados residuais dentro de um dos

bíocos de transformada em qualquer uma da-s correntes de subdados.

De modo a transportar a infomação dos

coeficientes de transformacia, de acordo com a Figura 8,

primeiramente um parãmetro coeff token é provido em 240. O
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parârrietro coeff_tok.en é uma palavra de código indicando o número

de coeficientes diferentes de zerot i sto e

total coeff (coeff token) , e o rjúmero de coeficientes de

transformada na operação dos coefíicíentes de transformada tendo um

5 valor absc)lutQ igual a ükl no final da seqüência de coeficientes de

transformada di ferentes de 2erQ , isto é ,

tràiling oneslcoeff token). Em nosso exeinplo,

total coeff (coeff token) é 5 (númetos de coeficiente de

transformada 0 , 1, 2 , 4 , e 7 ) e trailing ones(coeff token) é 2
—0 10 (núinero de coeficiente de transformada 4 e 7) . Assirn, provendo o

parâmetro coeff _ tokem 240, a," posições dos coef i.ciences de

transformada significativos foram determinadas até a extensâo de

que não mais que total coef f (coefÍ token) coeficientes de

transformada diferentes de zero existem.

15 Então, os valores dos niveis dos coeficientes de

transformada diferentes de zero são providos. Isto é íeito na

ordem inversa de exploraçào. Para ser mais especifico,

primeiramente é verificado se o número total de coeficientes de

0 transforrnada diferentes de zero é maior que zero 242. Este é o

20 caso no exemplo acima, visto que total coefflcoeff token) é 5.

Então, c:s coefícientes diferente3 de transforrnada

são passados em uma ordem de exploração inversa 244. A ordem de

exploração inversa não é ainda óbvia apenas da visão da

incrementação do parâmetro de contagem i++ na "for-loop" 244, mas

25 se tornará claro a partir da avaliação a seguír. Enquanto passando

através destes coefícientes diferentes de transformada na ordem de

.exploraçáo inversa, para o primeiro destes coefiçientes de

trarisformada di-ferentes de zero, apenas seu sinal de coeficiente
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de transforrnada é provido 248. Isto é feito para o priAeiEo número

de trailing ones(coeff token) dos coeficientes de trans.form.ada

diferentes de zero quando passancío aLEavé3 deles em urrta ordern de

exploração inversa, vLsto que para estes coeficientes de

5 transformada já é sabido que o valor absoluto destes coeficientes

de transformada é um (comparar com a definição acima de

trailing ones(coeff token)). Os sinais de coeficiente assim

providos são usados para armazenar temporariamente no nível de

coeficientes de vetor auxiliar [i] para o nivel de coeficiente de
0]jj transZomada dos niveis de coeficiente de transformada diferente

' de zero tendo valor absoluto de 1, onde j- é uma nurrteração dos

coéficientes cie transformada diferentes cie zero quar.do explorados

na ordem de exploração inversa (250). Em nosso exemplo, após as

duas primeira rodadas para o "'for-loop'" 244, nivel[0] = I e

15 nivel[l] = -1 é obtido.

A seguir, os níveis de coeficiente coeff level
q

paea os coeficientes de transformada díferentes de zero

remanescentes são providQs (252) na ordem de exploração inversa e
0 temporariamente armazenados no nivel[i] de coeficierites de vetor

20 auxíliar (254). As rodadas "for-loop" remanescentes resuítam no

nível[2] = -2, nivel[3] = 6 e nível[4] = 7.

Agora, de modo a tornar a determinação das

posições dos coeficientes cie transformada significativos única,

dois parâmetros adicícmais denominados tota1_zeros e run_before

l 25 são providos a rnenos que total_coeff(coeff token) já seja ígual ao

l

núIr|ero mãximo de coeficientes de transformada em um bloco de

l
transformada, isto é, seja igual acj maxNamCoeff. Para ser mais

t

í específico, é verifícado se o toeal_coeff(coeff_token) é igual ao

l —
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maxNumCoeff ('256) . S.e este não for o caso, o p'arâmetro total zeros

é provi,do (258) e um parârnetro auxiliar zerosljeft é inicial,izacio

para o valcm de t-otal zero (260) . O pârãmetro total zeros

.especifica o número de zeros entre o última coeficiente diferente

5 de zero na ordem de exploração e o iriício da exploração. No

exemplo acima, tcjtãi zeros é 3 (números de cDeficíente 3, 5, e 6) .

Assiin, zeroLeft é inicializado em 3.

Pa ra cada um dos coeficientes de transformada

diferentes de zero exceto o último coin relação à ordem de
0 10 exploração inversa (núrnero de coe£íciente C), inici.ando com o

,

último coeficierite de transformada diferente de zero (núrrtero de

coeficiente 7) coin relação à ordem de exploração (62), uzn

parâw.etro run before é provido (64) indicando o cowprimento da

operação de coeficientes de transformada de nível zero arranjados

1.5 diretamente na frente do respectivo coeficiente de transformada

diferente de zero quando visto na ordem de exploração. por

exemplo, para í sendo igual a zero, c) último coeficíente de

transformada diferente de zero com relação à ordem de exploração é

0 o coeficiente de transformada diferente cle zero em questão. Em

20 nosso exemplo, este é coeficiente de transforrnada terxío o número 7

e tendo o nível 1. A operação de zeros ría frente deste coeficiente

de transformada tem u-n comprimento de 2, isto ê, coeficientes de

transformada 5 e 6. Dessa maneira, em nosso exemplo, o primeiro

parâmetro run_before é 2. Este paràmetro é temporariamerjte

25 armazenacio na operação de coeficiente de vetor auxiliar [0] (266) .

Isto é repetido na ordem de expíoração inversa para operaçãoli]r

com i sendo a contagem dos coeficientes de transformada diferentes

de zero quando explorados na orde-m de exploração inversa.
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Diminuindo o parâmetrQ auxi Iiar zerosLeft do parãmet-ro ruri_ .b'eforé

eni cada rodada da " Eor- loop'" (2 6 ! ) é de terminado para cada rodada

quantos coefici.entes de tíansformada de nivel zero sáo deíxados.

Se zerosljeft f o r zero, nenhum parâmetro run _ before é provido

5 adicionaln'.ente (270) e os coeficientes reinanescentes da operação

do vetor são definidos como zero (272) . Eiti qualquer caso, nenhum

parâmetro run before é provido para o últirrío coeficiente de

transformada diferente de zero quando passado na ordem de

exploração inversa, isto é, diferente do parãmetro runjbefore para
0 10 o primeiro coeficiente de transformada diferente de zero com

.

relação à ordem de exploração. Este parâmetro é deduzido do número

de coeficientes de transformada de nível zero cieixâdo, conforme

indicado pelo parâmetro auxiliar zerosLeft (274). Em nosso

exemplo, os coeficientes de vetor auxiliar da operação do vetor

15 são operação[0] = 2, operaçáo[[1] = 1, operaçÊíoj2] = 0,

operação[3] =0, e operaçãof4] = 0.

Ao final, no "for-loop" indicado em '216, os

valores dos niveis de coeficiente de transformacia conforme

D arma'zenados no nivel de vetor auxiliar são designados para suas

20 posições pela cópia dos valores dos coefícientes do nivei cie vetor

para a respectiva posição no arranjo unidimensional coeffLevel.

Para ser rnais específico, na primeira rodada do "for-loop" 276, i

= 4 e coeffNum que foi inicializado em 0 (278) é incrementado pela

operação[4) + ] = 0 + 1 = I resuLtandQ no coeffNum = 0 e

25 coeffljevel[0] sendo desígnado ao valor de níve1)4] = 7. Is.to é

repetido para o próximo nivelí31 de coeficiente3 de vetor auxiliar

até o nível [0]. visto que as posições EemanescéntEs do arranjo

coeffLevel foram inicializad.as para c) valor de zer.o (280) todos os
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cQeficientes de transformada foram codificados.

C)s elemer.t-os de ·sint-·axe expressc's em negritD na

Figura 8 podem ser codificacios na respectiva corrente de subdados

por rueio de codificação de cQmprimentQ va.riável, pof exemplo.

5 A Figura 9 rríostra um outro ex emp·1o para

codificaçaQ de uín bloco cie transformada. Neste exemplo, a ordem cie

exploração é manifestada em " i++" dentro da "while-loop" 310

indicando que contagem cie parâmetros i é incrementada por

interação "while-íoop".
0 10 Para cada coeficiente na ordem de exploração, um

símbolo de um bit significant_coeff_flag é provido (312). Se d

símbolo significant coeff_flag for 1 (314), isto é, se um

coeficiente diferente de zero existir nesta po.sição de exploração

i, uni símbolo de um bit adicional last_significant_coeff_flag é

15 provido (316). Este sírrtbolo indíca se urn coefieiente significativo

atual é çj último dentro do bloco ou se coeficientes significativos

adícionais seguem nâ ordem de exploração. Dessa rnaneira, se o

simbolo last_significant_coeff_flag for um (318), ísto inciica que

0 o número de coeficientes, i sto é, numCoeff , é 1+1 (320) e qs

20 níveis dos coeficientes de transformada subseqüentes podem ser

deduzidos para serm zero (322). Até àqui, os elementos de sintaxe

last_significant_coeff_flag e significant_coeff_flag podem ser

vistos como um rnapa de significância. Então, para o últízno

coeficiente de transformada na ordem de exploração, Çb valor

25 absoluto do nível rrtenos 1, isto é, coeff abs level minusl, e seu

sinal, íst:o é, coe£f_sign_f1ag, é provi.do (324), porranto

indicando c) nivel do coeficiente de transformada deste últímo

coeficiente de transformada significativo (326). Estas etapas 324,
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32 6 são repetidas (328) par.a os c·oeficientes de transformada

significativos remanes.centes (330) na ordern de exploração ínversa

(332), onde a ordem de exploração inversa é manifestada em i--,

isto é, i = i -1, indicando que a contagem do parãmetrc i é

5 decrescida por rodada na "for-loop". A análise dos elementos de

sintaxe coeff abs level rninusl inicia coIü derivaçáo de uma

binarização para os valores possíveis do elemento de sintaxe. O

esquema de binarização pode ser um UEGO, isto é, um processo de

binarização Exp-Golomb de ordem concatenada uríary/zero-th.
010 Dependendo das binarizações possiveis, o elemento de sintaxe

respectivo pode ser codificado de forma aritmética binária bin por

bin . Com relação a isto, um esquema de codificação aritmética

binária adaptativo de contexto pode ser usado para uma parte de

prefíxo da bínarização de coeff ab.q_1evel_minus1 enquanto usando

15 um proces3o de desvio de decodificação que não tem adaptação para

uma parte de sufixo.

Por uma questão de inteireza, é observado que se

torna claro na Figura 5 que o número de posições de exploração
0 distínguiveis dentro dos blocos de transformada 8x8 é 64, enquanto

20 o número de posições de exploração distinguíveis dentro dos blocos

de transforíuada 4X4 é meramente 16. Consequentemente, os elementos

de sintaxe mencionados acirria scan icix start e scan idx enci podem

tanto ser definidos com uma precisão que permite uma distinção

entre todas as 64 posições de exploração, ou meramente uma

25 distinção entre 16 posições de exploração. Nô último caso, por

exemplo, os elementos de sintaxe podem ser aplicados a cada

quádruplo de coeficientes de transformada consecutivos dentro dos

blocos de transformada 8x8. Para ser rriais preciso, blocos de
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trans·formada 8X8 podem ser codificados pelo uso de

residual klock(LumaLevel8x8,

4*sgan idx .°tart, 4*scan ids-end +3, 64)

e no caso de blocos de tr'ansformada 4X4 pelo uso

5 de

res.idual block(LumâLevel4x4,

scan idx_start, scan idx end, 16).

com residual block se'ndo tanto

residual block cavlc ou residual block cabac, e LumaLevel4x4 e
0 10 LumaLevel8x8 índicandc um arranjo de arríostras lurna do respectivo

.

bloco de transformada 4X4 e 8x8, respectivamente. CQmQ pode 3er

visto, scan _ idx,_.start e scan _ idx _ end são definidos para

discriminar entre 1 6 pos ições de exploração, de modo que eles

indiquem a faixa de posições nos blocos 4x4 exatamente.

15 Entretanto, nos blocos 8X8, a precisão destes elementos de sintaxe

não é suficiente, de modo que neste blocos a faixa é ajustada de

forma quádrupla.

Além do mais, blocos 8x8 de coeficientes de

0 transformada podem também ser codificados pela divisão dos

20 coeficientes 64 de um bloco 8x8 em quatro conjuntos de 16

coe.ficientes, por exemplo, pela colocação de cada quarto

coeficiente em um conj unto "n-th"' (número ordinal) iniciando com o

coeficiente n, corn n na faixa de 0 a 3, inclusive, e codificando

cãda conjunto de 16 coeficientes usando a sintaxe de bloco

25 resídual para blocos 4X4. No lado dci codificador, estes quatro

conjuntos de 16 coeficientes são recouíbínados para formar um

conjunto de 64 coeficientes representando o bloco 8x8.

após ter descrito configuraçães para ram
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codificador, um decodificador para decodificar a respectiva

corrente de dados de qualidade escalonável é explicado com relação

às Figuras 10 e Il. A E'igura 10 mostra a construção geraZ de um

decodifieador 400. O decodtficador 400 compreende um

5 desmultiplexador 402 tendo uma entrada 404 para receber a corrente

de bits escalonável 36. O desmultiplexador 402 desmultiplexa c)

sinal de entrada 36 nas correntes de dados 26 a 32. Para este fim,

o desmultiplexador pode executar uma decodificação e/ou função de

anáLi3e. Por exemplo, o desmultiplexador 402 pode decodificar as
010 codificações do bloco de transformada da Figura 8 e 9.

.

". Adicionalraente, reveja as Figuras 6a-6g. Consequentemente, o

desmuj-tiplexador 402 pode usar informação de correntes de subdados

prec'edentes de modo a, na análise de uma corrente de subdados

atual, saber quantos valores de coeficiente de transforrnada ou

15 valores de contribuição devem ser esperados para um bloco de

transformada específico. As correntes de dados assiíu recuperadas

são recebidas por uma urtidade de decodificação 406 que, com base

nestas correntes de dacios, reconstrói o vídeo 18 e envia o
0 respectivo vídeo reconstruídc) 408 em uma respectiva saída 410.

q

20 A estrutura interna da unidade de decodificação
%

406 é mostrada em maiores detalhes na Figura 11. Conforme mostrado

aqui, a unidade de decodificação 406 compreende uma entrada de

dados de movimento de camada b'ase 412, uma entrada de ciados

residuais de camada base 414, uma entrada de dados de movimento de

25 camada de refinamento de ordem zero 416, uma entrada de dado3 de

coeficiente de transfbrmada de refinamento de oEdem zêIsQ de

coeficiente de transformada opcional 418 e uma entrada 420 para as

correntes de subdados 30. Conforme mostrado, as entradas 412 e 414
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são para receber corrente de dados· 26, enquanto as entradas 416 e

418 cooperam para receber a corrente de dados 28, Além disso, a

unidade de decodificação 406 compreende uma saída de sinal de

video de reconstrução de qualidacie inferior 422, uma saida de

5 sinal de video de reconstrução codificada inter-camada.s de

qualidade superior 424, e unia 3aída de sinat de vídeo de

reconstrução codi ficado internamente 426, as últimas provendo a

informação para um sinal de vídeo de qualidade superior.

Um combinador 428 tem entradas conectadas às
0 lCl entradas 418 e 420 e uma saida para enviar niveis de coeficiente

0

dê transformada para os blocos de transformada individuais

conforme obtido pela coleta dos valores de contribuição

correspondentes a partir das vári.as camadas de qualidade. a coleta

pode envolver uIRa soma dos valores de contribuição para um

15 coeficiente de transformada específico dentro de várias das

correntes de dados 30 e 28. Entretanto, é também possível que o

ccmbinadar 428 predefina todos os valores de coeficiente de

transformada como zero e substitua qualquer um desses zeros

0 meramente no caso de urn valor de contribuição ser diferente de

20 zero para a respectiva posição cíe exploração. Corn esta medida, o

coínbinador coleta informação nos coeficientes de transformada dos

vários blocos de transformada. A associação dos valores de

contribuição ou coeficiente de transformada dentro das camadas

individuais pode envolver o combinador usando a info.rmação de

25 posição de exploração da camada atual tal como S3CàÍl idx start e/ou

scanidx_end. Alternativamente, o combinador pode usar o

conhecimento dos valores de coeficiente de transformada dentro dos

blocos de transfonnada indivíduais recebidos até agora de camacias
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de qualídade inferior ou SNR.

A saida dc}s blocos de transformada peio

combinador 428 são recebidas por um decodificador de predição

residual 430 e um adicionador 432.

5 Entre q decodificador de predição residual 430 e

a entrada 414, uma unidade de retro-transforrnação ou inversa 432 é

·conectacia de modo a enviar dados resíduais inversamente

transformados para o decodificadot de preciição residual 430. Q

último usa os dados residuais transformados inversamente de modo a

i 0 10 obter um preditor a ser adicionado aos coeficientes de

transformada da saida dos blocos de transforinada pelo combinador

428, eventualmente após executar uma amostragení ascendente ou uma

outra adaptação de qualidade. E'or outro lado, uma unidade de

preciição de movimento 434 é conectada entre a entrada 412 e uma

15 entrada de um adicionador 436. Uuta oL'tra entrada do adicionador

436 é conectada à saida de urna unidade de retro-transformação 432.

Com esta medida, a unidade de preclição de movirrtento 434 usa os

dados de movimenco na entrad.a 412 para gerar uín sinal de predição
0 para a saída de sinal resid'.ial transformado inversamente pela

P

20 unidade de retro-transfQrnlação 4 32. Um resultado do a-dicionador

436 na saida do adicionador 436 é um sinal de vídeo de camada base

reconstruído. A saida do adicionador 436 é conectada à saída 432

assim como na entrada do decodificador de predição 432. O

decodi.ficador de predi.ção 432 usa o sinal de camada base

25 reconstruído corno uma predição para as pórções codificadas de

intracamada da saída de conteúdo de vídeo pelo combinador 428,

eventualmente pelo uso de uma amostragem ascendente. por outro

lado, a saída do adicionador 436 é também conectada a uma entrada
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de unidades de predíção cie movimento 43'9, de modo a permitir que a

ünidade de predi.ção de movimento 434 use os dados de mQvimerlto na

entrada 412 para gerar uín sinal de pre"dição para a segunda entrada

cÍq adicionador 436, baseada nos sinais reconstruíâos da corrente

5 de dados de camada base. C)s valores de coeficiente de transformada

decodificados por rn.eio de predíção enviados pelo decodificador de

predição resiciual 4,3Ci sãu retro-transformad'os pela unidade de

retro-trarlsforIrLação 438. A saida da unidade de retro-transformação

438 resulta em um sinal de vídeo de dados resicíuais de quâlidade
0 ZO superior. Este sinal de vídeo de dados residuais cie quaíidade

+

superior é adicionado por urn adicionador 440 com uma saída de

sinal de video de predição de Trlovimento por uma unidade de

predição de movimento 442. Na saida do adicionador 440, c) sinal de

vídeo de qUa1idade superiQr reconstruído resulta, o qual atinge a

15 saída 424 assiin corno uma entrada adicional da unidade de predição

de movimento 442. A unidade de predição de movimerito 442 executa a

predição de movimento com base na saída de sinal de vídeo

reconstruido pelo adicionador 440, assim coíno na saída de
0 informação de movimento por um decodificador de predição de

$

20 parâmetro de movimento 444 qtie está conectado entre a entrada 416
0

e' uina entrada respectiva de unidade de peedição de movimento 442.

O decodificador de prediçào de parãmetro de movimento 444 usa, em

u.na base seletiva de macrobloco, dados de movimento da entrada de

dados de movimento da camada base 412 como um preditor, e

25 dependente destes dados, envia qs dados de mQvimentçj para a

unidade de prediçãc de movimento 442 usando, por exemplo, qs '

vetores de rrtovimento na enttada 416 ccmo vetores de desiocamento

para vetores de movimento na entrada 412.
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As configüraçõés ciescrims acima permitern um

aumento na granularidade de codificação e3calonável SNR errt um

nível de imagem/pedaço em comparação com codificaçào CGS/MGS

conforme descrito na porçãc' introdútória, mas sem o aun:ento

5 significativo na complexidade que está presente na codi£icaçà0

FGS. Além do maís, visto que é considerado que a caracterí.stica de

FGS de que pacotes podem ser truncados não será usada amplament?,

a adaptação da corrente de bits é pos5ivel pelo simples des-carte

cio pacote.
0 10 As configuraçõe3 descrítas acirn.a têtn a idéia

básica em comum, diviciir qs niveis de coeficiente de transfornada

de urn pacote CGS/MGS tradicional como ele é atualmente

especificado no rascunho SVC em subconjuntos, que sào transmítidos

em diterentes pacotes e diferentes camadas de refinamento SNR.

15 Conío um exemplo, as confígurações descritas acírna referentes à

codificação CGS/MGS corn uma camada base e urrta camada de

intensiticação. Ao invé:s da camada de intensificaçào incluindo,

para cada imagem, modos de macroblocos, rriodos de intra-predição,

0 vetores de rnovimento, indices de imagem de referência, outros

3

20 parâmetros de controle, assim como níveis de coeficiente de
N

transformada para todos os macroblocos, de modo a aturientar a

granularidade da codificaçáo escalonável SNR, estes dados foraín

distribuídos sobre diferentes pedaçc's, díferentes pacotes, e

diferentes camadas de intensificação. Na pri.meira carriada de

25 .intensificação, os modos de macrobloco, parâmetro cie movimento,

outros parâmetros de controle, assim como, opcionalmente, um

primeiro subconjunto de níveis de coéfícíente de transformada são

transmitidos. Na próxiína carr'.ada de intensificação, os mesm0s modos

k



Rt $ q
0

49

de macroblocQ e vetore.s de moviwento são usados, mas um 3egundo

subcQnjunto de híveis de eoeficiente de transformada são

codificados. Todos c)s coeficientes de transformacia que foram

tranmitidos na primeira camada de intensificação podem ser

5 def'inidos como zero na segunda e em todas as camadas de

intensificação. Em todas as camadas de .intensifi.cação subseqüer'.tes

(temeira, etc..), os modo.q de lnacrobIoco3 e parãmetros de
l

movimento da primeira camada de intensificação sào novamente

usados, ínas súbconjuntos adicionais de niveis de coeficiente de

' 0 10 cransformada são codificados.
.

|
Deve ser observado que esta divisão nào aumenta

ou apenas aumenta muito iigeiramente a compiexidade em comparação

cokl a codificação CGS/MGS tradicional conforme especificado no

rascunho SVC atuaj. Todas as intensifícações SNR podem ser

15 ' analisadas paraleiarnente, e os coeficientes de transformada não

necessi-tam ser coletados de explorações diferentes sobre a

imagem/pedaço. Isto significa, por exemplo, que um decodificador

poderia analisat todos os coeficientes de transfotmada para ülh
0 bloco de todas as intensificações SNR, e então ele pode aplicaz" a

.
20 transformada inversa a este bloco sem armazenar os níveis de

coeficiente de transformada ern uma memória temporári.a. Quando

todos os blocos de um macrobloco foraín completatnente analisados, a

predição compensada por movimento pode ser aplícada e q sinal de

reconstrução fínal para este macr'obloco pode ser obtido. Deve ser

25 observado que todos os elementos de sintaxe em um pedaço são

transmitidos macrobloco por macrobloco, e dentro de um macrobloco,

cjs valores de coeficiente cie transformada sã9 transmitidos de

bloco de transformada para bloco ãe transformada.
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É poss ível que urri marcador se.j a codificado no

ni v€l de pedaço, que sinali za se todos os -nodos de macrobloco e

parâmetros de movimento são irúleridos da camada base . Dada a

sintaxe atual de KjacQtes CGS/MGS que signi fica espec.ialrnente qu'e
%

5 todos os elementos de sintaxe nib_ skip_ run e mb _ skp_ Elag não são

transmítidos rnas inferidos corrio sendo iguais a 0, que todos os

elementos de sintaxe mb_field_decoding_flag nãcj são txansmit:idos

rn.as inferidos como sendo iguais a seus valores nos macroblocos de

camada base co-posicionados, e que todos os elementos cie sintaxe
010 base mode tlag e residual_preciiction_flag não são transmitidos,

-
—

mas inferidos corrio sendo iguais a 1. Na primei.ra cainada de

intensificação SNR este rnarcador deveria usualmente ser defi-nido

como 0, visto que para esta intensificação deveria ser possivel

transmitir vetores de movimento que sejarn diferentes da camada

15 base de rnodo a melhorar a eficiência de codificação. Mas em todas

as camadas de intensificaçào adicionais, este marcador é defiriido

como igual a 1, visto que estas carriadas de intensificação

representam apenas um refínamento de niveis de coeficiente de
0 transformada de posições de exploração que nào foram codificados

K

20 nas catnadas de intensificação SNR ariteriores. E ao definir este
U

marcador como igual a 1, a eficiêncía de codificaçãc' pode ser

melhorada para este caso, visto que nenhuma transmissão de

elementos de sintaxe não requeridos é necessária e assim a taxa de

bits associada é salvada.

25 Conforme descrito adicionalmente acima, a

primeira posição de explor'ação x para ôs niveis de coeficiente de

transforrnada nos vários blocos de transformada pode ser

transinitida em um nível de pedaç.o, sem eiementos de sintaxe
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transmitidos esn \ák\ nível de macrob,loco para coeficientes de

tFaEj$forInada com uma posição de exploraçãc' que seja menor que x.

Adicionalmente à descrição acima onde a primeira posição de

exploração é transmitida apenas para um tamanho de transfnrmada

5 específico e a primeira posição de exploração para QutrQs tamanhos

de transformada é inferida ccrn base no valor transmitido, seria

pQssível transmitír uma primeira posição de exploração para todos

os tamanhos de transformada suportac'os.

Similarmente, a ültima posição de eXploração y
0 lO para os niveis de coef.iciente de transformada nos vários blocos de

transformada pode ser transmitida em um nível de pedaço, sem

elementos de sintaxe transír,itidos em urn nível de macrobloco para

coeficientes de transformada coín uína posição de exploração que

seja maior que y . Novamente, é po3sivel tanto transmitir uma

15 última posição cie exploração para tQdos cjs tamanhos de

transformada suportados, ou transmitir a última posição de

exploração apenas para usrí tamanho de transformacia especifico e

inferir a últíma posição de exploEaçào para outros tamanhos de

0 trans£ormada com base no valor transimitido.

20 A primeira posição de exploração para cada bloco

de transformada em uma camada de intensificâção SNR pode,

alternativamente, ser interida com base nos coeficientes de

transformada q'ue foram transmiticios em uma camada de

intensificaçâo anterioim Esta regra de infierência pode ser

2 5 independentemente aplicada a todos os blocos de tran,qformada, e em

cada bloco um primei ro coeficiente de trans formada diferente pode

ser derivado, por exemplo, pelo combinador 428.

Adicionalrnente, uma combinação de siríalizaçâo e
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inferência da primeira posiçãa de expkração pode ser efetuada.

Isto significa que a primeira posi.ção de expíoração pode

basicamente ser inferida com base nos níveis de coeticiente de

transtormada já transmitidos em caínadas de intensificação SNR

5 anceriores, rrias para isto é usado cj conhecimento adícional cie que

a primeira posição de exploração não pode ser rnenor que um valor

x, que é cransmitido ri.o cabeçalho do pedaço. Corn este conc.eito é

novamente possivel ter um primeiro indice de exploração diferente

em cada bloco de transforwada, que pode ser escolhido de modo a
010 maximizar a eficiência de codificação.

# Como ainda uma alterna'tiva adicional, aY

sirialização da primeira posição de exploração, a inferência da

primeira posição âe exploração, ou a combinação delas pode ser

coínbinada com a sinalização da última posição de exploraçãc'.

15 Até aqui, a descrição acirna permite um esquema

possível permitindo escalonabilidade SNR na qual apenas

subcc'njuntos de níveis de coeficiente de tran3formada são

transmitidos em cainadas de intensificação SNR díferentes, e este

I 0 modo é sinalizado por um ou mais elementos de sintaxe de cabeçaího
4

20 de pedaço, que especificam que modos de rriacrobloco e parâmetros de
>

moviw-ento são inferidos para todos os tipos de rrtacrobloco e/ou gue

coeficientes de transformada para várias posi.çães de exploração

l
não estão presentes em urn nível de bloco de transformada. Um

elemento de sintaxe de nível de pedaço pode ser usado que sinaliza

l 25 que os modos de macrobloco e parârrtetros de movimento para todos os
l

macroblocos sãcj inferídos dos rnacroblocos de camada base co-

posicionada. Especificamente, os mesmos modos de macrobloco e

parâmetros de movinento podem ser usados, e os elementos de
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sintaxe corre"pondentes poderu não ser transmitidos em um riível de

pedaço. A primei.ra posição de exploração x para todos cjs blocos de

transformada pode ser sinalizada pelos elementos de sintaxe de

cabeçalho de pedaço. No nível de macrobloco, nenhum elerrtento de

5 sintaxe é t:ransruicido oara valores de coeficiente de transfotrnada

de posições de exploração menores que x. Alternativamente, a

primeira posição cie exploração paím um bloco de transformada pode

ser inferida com base nos níveis de coeficient-e de transformada
q

transmítiâos da camada base. Uma combinação das últimas
010 alternativas é também possível. Similarmente, a última posição de

.

exploração y para todos os blocos de transformada pode serd

sinalizada por elementos de sintaxe de cabeçalho de pedaço, onde,
1

no nível de macrobloco, nenhum elemento de sintaxe é transmitido

para valores de coeficiente de transtormada dE posições de

15 exploração maiores que y.

Canforrne observado acima, as configurações

descritas detalhadamente das E'iguras 1-11 podem ser variadas de

várias maneiras. Por exemplo, ernbora as configurações acírria tenham

0 sido exernplificadas com relação a um ambiente de duas camadas

b

20 espaciais, as configurações acima 3ão prcmtarrtente transferíveis
0

| paí:a uma configuração com apenas urna caniada de qualidade or ccm.

mais que uma camada de qualiciade, mas com as camacias de

refinamento escalonável SNR Nt1. Imagine, por exemplo, que a parte

12 na Figura 1 esteja faltando. Neste caso, codificador híbí:ido 42

25 age como uni meio de codificaçàó para codificar o' sinal de vídeo i8

usando transformação ria forrna de bloco para obtet blocos de

transformada 146, 148 de valores de coefíciente de transformação

para urna imagem 140 do sinal de vídeo, enquanto a unidade 44 age
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como Lllll meio para forruar, para cada uina dentre ama pluraiidade de

camadas de qualidade, uma corrente de subdados de video 30 ou 28

maís 30 contendo informação de faixa de exploraçào indicando um

subconjunto das possiveis pôsições de exploração, e inforrrtaçào de

5 co'eficiente de transformada nos valores de cQeficiente de

transformação que pertencem ao subconjunto de possíveis posições

de exploração. Nenhuma predição de inter-camadas estaria

envolvida. Além do rriais, o codificador 42 pode ser simplificado

0 para executar predição sem movimento, mas meramente transformação

" 10 na forma de bloco. Simi.larmente no caso de uma camada de

: qualidade, o desrnultiplexador 402 agiría como um meio de análise

para analisar as correntes de subdados de vídeo da pluralidade de

camadas de qualidade para obter, para cada camada de qualidade, a

informação de faixa de exploração e a informação de coeficiente de

15 transformada, e c combinador 428 agiria como um meio para, usando

a infomação de flaixa de exp1oraçãQ, para cada caínada de

qualidade, construir qs biocos de transforrriada pela associação dos

valores de coeficiente cíe transformação dos respectivos blocos de
0 transformada das possíveis posiçães de exploração, com a unidade

b

20 de retrc)-traRsforInação 438 reconstruíndo a i-inagem do si-ríal de
m

vídeo por uma retro-transformação dos blocos de transformada.

Além do mais, a configuração na Figura 1 pode ser

variada de uma maneira que cj codificador da camada base 12 opere

com a mesma resolução espacial e a tnesína profundidade de bits que

25 o codificador de camadas de intensificaçào 14. Neste caso, a

coMiguração representa codificaçào escalonável SNR com uma camada

base padrão 26 e várias camadas de intensificação 28, 30 que

contém partições dos coefic.ientes de transformada.
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Dependendo da implementa'ção real, o esque'ma

inventivo pode ser irnplernentado em haEdware ou software. Por Latito,

a presente invenção também se re Eere a 'am programa de computadcr,

que pode ser armazenado eír. um meio íegiveí por ccmputador tal como

5 um CD, disco ou qualquer outro armazenador de dados. A preserlte

invenção é, portanto, também um programa de ccmputador te'ndo um

código de progtama que, quando executado em urn corrtputador, executa

o métocio inventívo em conexão ccm as figuras acima.

Além do mais, é observado que r.odas as etapas ou
0 10 funções indi cadas í)o5 diagramas de fluxo po'deriam ser

.

a implementadas pelos respectivos meios no codifícador e que as

implewentações podem compreender sub-rotinas c'perandQ em uma CPU,

patt.es de circuito de üjx\ ASIC ou similares.

l'

t

0
0

l

1·
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REIVINDICAÇÕES 

1. Aparelho para gerar uma corrente de dados de 

vídeo de qualidade escalonável (36), em que uma sequência 

unidimensional de valores de coeficiente de transformação é 

organizada em uma pluralidade de camadas de qualidade, 

caracterizado pelo fato de que compreende:  

meios (42) para codificar um sinal de vídeo 

(18) usando transformação na forma de bloco para obter blocos de 

transformada (146, 148) de valores de coeficiente de 

transformada arranjados bidimensionalmente para uma imagem (140) 

de um sinal de vídeo, onde uma ordem de exploração 

predeterminada (154, 156, 164, 166) com possíveis posições de 

exploração ordena os valores de coeficiente de transformada na  

da dita sequencia unidimensional  de valores de coeficiente de 

transformada; e  

meios (44) para formar, para cada uma dentre a 

pluralidade de camadas de qualidade, uma corrente de subdados de 

vídeo (30; 28, 30) contendo informação de faixa de exploração 

que indica um subconjunto das possíveis posições de exploração, 

de modo que o subconjunto de cada uma dentre a pluralidade de 

camadas de qualidade compreende pelo menos uma possível posição 

de exploração não  incluída no subconjunto de qualquer outra 

dentre a pluralidade de camadas de qualidade e uma dentre as 

possíveis posições de exploração é  incluída em  mais que um dos 

subconjuntos das camadas de qualidade, e informação de 

coeficiente de transformada nos valores de coeficiente de 

transformação pertencendo ao subconjunto de possíveis posições 

de exploração da respectiva camada de qualidade, contendo um 
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valor de contribuição por posição de exploração possível do 

subconjunto das possíveis posições de exploração da respectiva 

camada de qualidade, de modo que o valor de coeficiente de 

transformada da posição de exploração possível é derivável, com 

base em uma soma de valores de contribuição para a posição de 

exploração possível, de mais que um dos subconjuntos das camadas 

de qualidade.  

2. Aparelho para reconstrução de um sinal de 

vídeo de uma corrente de dados de vídeo de qualidade escalonável 

(36) em que uma sequência unidimensional de valores de 

coeficiente de transformação é organizada em uma pluralidade de 

camadas de qualidade, e que compreende para cada pluralidade de 

camadas de qualidade, uma corrente de subdados de vídeo (30; 28 

30), caracterizado pelo fato de que compreende: 

 meios (402) para analisar as correntes de 

subdados de vídeo da pluralidade de camadas de qualidade, para 

obter, para cada camada de qualidade, uma informação de faixa de 

exploração e informação de coeficiente de transformada nos 

valores de coeficiente de transformação arranjados 

bidimensionalmente de diferentes blocos de transformada, onde 

uma ordem de exploração predeterminada com possíveis posições de 

exploração ordena os valores de coeficiente de transformada da 

dita  sequência unidimensional de valores de coeficiente de 

transformação, e a informação de faixa de exploração indica um 

subconjunto das possíveis posições de exploração;  

meios (428) para construir, usando a informação 

de faixa de exploração para cada camada de qualidade, os blocos 

de transformada pela associação com os valores de coeficiente de 

Petição 870200124221, de 01/10/2020, pág. 8/41
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transformada dos respectivos blocos de transformada da 

informação de coeficiente de transformada para o subconjunto das 

possíveis posições de exploração; e  

meios (438) para reconstruir uma imagem do 

sinal de vídeo por uma retro-transformação dos blocos de 

transformada, onde  

os meios para análise são configurados de modo 

que a informação de coeficiente de transformada de mais que uma 

dentre as camadas de qualidade contem um valor de contribuição 

relacionado a um valor de coeficiente de transformada, e onde os 

meios para construção estão configurados para derivar o valor 

para o valor de coeficiente de transformada baseado em uma soma 

dos valores de contribuição em relação a um valor de coeficiente 

de transformada.  

3. Aparelho, de acordo com a reivindicação 2, 

caracterizado pelo fato de que os meios (428) para construção 

são configurados para usar a informação de faixa de exploração 

como se a mesma indicasse uma primeira posição de exploração 

entre as possíveis posições de exploração dentro do subconjunto 

de possíveis posições de exploração na ordem de exploração 

predeterminada. 

4. Aparelho, de acordo com a reivindicação 2 ou 

3, caracterizado pelo fato de que os meios (428) para construção 

são configurados para usar a informação de faixa de exploração 

como se a mesma indicasse uma última posição de exploração entre 

as possíveis posições de exploração dentro do subconjunto de 

possíveis posições de exploração na ordem de exploração 

predeterminada. 

Petição 870200124221, de 01/10/2020, pág. 9/41



4/9 

 

5. Aparelho, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações de 2 a 4, caracterizado pelo fato de que os meios 

para reconstrução são configurados para reconstruir o sinal de 

vídeo usando predição de movimento baseada em informação de 

movimento e por combinação de um resultado de predição de 

movimento com um residual de predição de movimento, com obtenção 

do residual de predição de movimento por uma transformação 

inversa em relação a bloco dos blocos de transformada de valores 

de coeficiente de transformada. 

6. Aparelho, de acordo com a reivindicação5, 

caracterizado pelo fato de que os meios (402) para análise são 

configurados para esperar que cada corrente de subdados contenha 

uma indicação que indique a existência de informação de 

movimento ou não existência de informação de movimento para a 

respectiva camada de qualidade, e que a corrente de subdados de 

uma primeira dentre as camadas de qualidade contenha a 

informação de movimento e tenha a indicação que indique a 

existência de informação de movimento, ou a indicação dentro da 

corrente de subdados da primeira camada de qualidade indica a 

não existência da informação de movimento com uma parte da 

corrente de dados de vídeo de qualidade escalonável diferente 

das correntes de subdados compreendendo a informação de 

movimento, e esperar que a(s) corrente(s) de subdados de outra 

camada(s) de qualidade tenha a indicação que indique a não 

existência de informação de movimento.  

7. Aparelho, de acordo com a reivindicação 6, 

caracterizado pelo fato de que os meios para análise são 

configurados para esperar que a corrente de subdados da primeira 
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camada de qualidade contenha uma indicação que indique a 

existência de informação de movimento, com a informação de 

movimento sendo igual à informação de movimento de qualidade 

superior ou igual a uma informação de refinamento que permita 

uma reconstrução da informação de movimento de qualidade 

superior com base na informação de movimento de qualidade 

inferior, e que a parte da corrente de dados de vídeo de 

qualidade escalonável também contenha a informação de movimento 

de qualidade inferior. 

8. Aparelho, de acordo com a reivindicação 6 ou 

7, caracterizado pelo fato de que os meios para análise são 

configurados de modo que a informação de movimento e a indicação 

se relacionem a um macrobloco da imagem.  

9. Aparelho, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações de 2 a 8, caracterizado pelo fato de que os meios 

para análise são configurados para analisar cada corrente de 

subdados individualmente, independentemente – com relação a um 

resultado de análise – da(s) outra(s) corrente(s) de subdados.  

10. Aparelho, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo fato de que os meios para construção são 

configurados para associar a respectiva informação de 

coeficiente de transformada com os valores de coeficiente de 

transformação, com o resultado da associação sendo independente 

da(s) outra(s) corrente(s) de subdados. 

11. Aparelho, de acordo com a reivindicação 10, 

caracterizado pelo fato de que uma ordem de camada é definida 

entre as camadas de qualidade, e a corrente de subdados de uma 

primeira camada de qualidade na ordem de camada permite uma 
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associação da respectiva informação de coeficiente de 

transformada com os valores de coeficiente de transformação 

independente da(s) corrente(s) de subdados da(s) camada(s) de 

qualidade subseqüente, enquanto a(s) corrente(s) de subdados das 

camadas de qualidade subseqüentes na ordem de camada permite uma 

associação da respectiva informação de coeficiente de 

transformada com os valores de coeficiente de transformada 

meramente em combinação com a(s) corrente(s) de subdados de (a) 

camada(s) de qualidade precedendo a respectiva camada de 

qualidade, onde os meios para construção são configurados para 

associar a informação de coeficiente de transformada de uma 

respectiva camada de qualidade com os valores de coeficiente de 

transformação pelo uso das correntes de subdados da respectiva 

camada de qualidade e camada(s) de qualidade precedendo a 

respectiva camada de qualidade. 

12. Método para gerar uma corrente de dados de 

vídeo de qualidade escalonável (36), em que uma sequência 

unidimensional de valores de coeficiente de transformação é 

organizada em uma pluralidade de camadas de qualidade, 

caracterizado pelo fato de que compreende:  

codificação de um sinal de vídeo (18) usando 

transformação em relação a bloco para obter blocos de 

transformada (146, 148) dos valores de coeficiente de 

transformação arranjados bidimensionalmente para uma imagem 

(140) do sinal de vídeo, onde uma ordem de exploração 

predeterminada (154, 156, 164, 166) com possíveis posições de 

exploração ordena os valores de coeficiente de transformação na 

dita sequência unidimensional de valores de coeficiente de 
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transformada; e  

formação, para cada  pluralidade de camadas de 

qualidade, de uma corrente de subdados de vídeo (30; 28, 30) 

contendo informação de faixa de exploração que indica um 

subconjunto das possíveis posições de exploração, de modo que o 

subconjunto de cada uma dentre a pluralidade de camadas de 

qualidade compreenda pelo menos uma possível posição de 

exploração não incluída  no subconjunto de qualquer outra dentre 

a pluralidade de camadas de qualidade e uma das possíveis 

posições de exploração seja incluída  em mais que um dos 

subconjuntos das camadas de qualidade, e informação de 

coeficiente de transformada nos valores de coeficiente de 

transformação que pertence ao subconjunto de possíveis posições 

de exploração da respectiva camada de qualidade, contendo um 

valor de contribuição por posição de exploração possível do 

subconjunto de possíveis posições de exploração da respectiva 

camada de qualidade, de modo que o valor de coeficiente de 

transformada de uma possível posição de exploração seja 

derivável com base em uma soma dos valores de contribuição para 

uma possível posição de exploração de mais que um dos 

subconjuntos das camadas de qualidade.  

13. Método para reconstrução de um sinal de 

vídeo de uma corrente de dados de vídeo de qualidade escalonável 

(36)  em que uma sequência unidimensional de valores de 

coeficiente de transformação é organizada em uma pluralidade de 

camadas de qualidade, a qual compreende  cada  pluralidade de 

camadas de qualidade, uma corrente de subdados de vídeo (30; 28, 

30), caracterizado pelo fato de que compreende: 
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 análise das correntes de subdados de vídeo da 

pluralidade de camadas de qualidade, para obter, para cada 

camada de qualidade, uma informação de faixa de exploração e 

informação de coeficiente de transformada em valores de 

coeficiente de transformação arranjados bidimensionalmente de 

diferentes blocos de transformada, onde uma ordem de exploração 

predeterminada com possíveis posições de exploração ordena os 

valores de coeficiente de transformação em uma seqüência linear 

de valores de coeficiente de transformação, e a informação de 

faixa de exploração indica um subconjunto das possíveis posições 

de exploração; 

uso da informação de faixa de exploração, para 

cada camada de qualidade, para construir os blocos de 

transformada pela associação dos valores de coeficiente de 

transformação dos respectivos blocos de transformada da 

informação de coeficiente de transformada para o subconjunto das 

possíveis posições de exploração; e  

reconstrução de uma imagem do sinal de vídeo 

por uma retro-transformação dos blocos de transformada, onde a 

análise das correntes de subdados de vídeo é executada de modo 

que a informação de coeficiente de transformada de mais que uma 

dentre as camadas de qualidade  contem um valor de contribuição 

relacionado a um valor de coeficiente de transformação, e a 

construção dos blocos de transformada compreende derivar o valor 

para o valor de coeficiente de transformada baseado em uma soma 

dos valores de contribuição relacionados ao valor de coeficiente 

de transformada.  

14. Corrente de dados de vídeo de qualidade 
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escalonável, em que uma sequência unidimensional de valores de 

coeficiente de transformação é organizada em uma pluralidade de 

camadas de qualidade, a qual  permite uma reconstrução de um 

sinal de vídeo compreendendo, para cada uma dentre uma 

pluralidade de camadas de qualidade, uma informação de faixa de 

exploração e uma informação de coeficiente de transformada nos 

valores de coeficiente de transformada arranjados 

bidimensionalmente de diferentes blocos de transformada, 

caracterizado pelo fato de uma ordem de exploração 

predeterminada com possíveis posições de exploração ordena os 

valores de coeficiente de transformação na dita  sequência  

unidimensional de valores de coeficiente de transformada, e a 

informação de faixa de exploração indica um subconjunto das 

possíveis posições de exploração, de modo tal que o subconjunto 

de cada uma dentre a pluralidade de camadas de qualidade 

compreende pelo menos uma possível posição de exploração não 

incluída no subconjunto de qualquer outra dentre a pluralidade 

de camadas de qualidade, onde a informação de coeficiente de 

transformada se refere a valores de coeficiente de transformada 

que pertencem ao subconjunto de possíveis posições de 

exploração, onde a informação de coeficiente de transformada de 

mais que uma das camadas de qualidade contém um valor de 

contribuição relacionado a um valor de coeficiente de 

transformada, e o valor de coeficiente de transformada de uma 

possível posição de exploração é derivável, com base em uma soma 

dos valores de contribuição para uma posição de exploração 

possível, de mais que um dos subconjuntos das camadas de 

qualidade. 

Petição 870200124221, de 01/10/2020, pág. 15/41
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